
,

area do Projelo Rondon-& eDl Santa Catarina
atingirá 35 municípios e começará em julho

Cam ii' pàrHeipação de universifá.rios de todo o Pals, os
A.=:=:-"".,.jJúais trabalharão_ nas suas áreas com a ajuda dos acadêmí­

I!!II"-
,

ces eatarinenses, terá início dia 3 de, julho. abri!ngendo 35

mvnid�ios' catêirinet1SeS� o Projeto Regional - 6_. em Santa

Catarina. '

volverá de,3 a 27 de julho
do corrente, abrangendo
35 municípios:

�"
,
L·;

Ibírama e !talai nos doiS -.

extremos;' foram 'as Únicas
cidades, do Vale do Itajai
eeeolhídas 'como áreas de­

ação dos universitários, en':'
quanto que da região do

Iltoral, d� norte a sul, 23

dos 35' municípios, serão
abrangidos. ,

Em: vista da inclusão de

"flDenas duas cidades do
Vale do rtajaí como área
ele, arãodo Projeto os trni­
veh;itáiios de Ind3jal� a­

través seu .Olube: tentarão
a. inclusão do" município;
alegando para tanto, uma
série de coisas; que explí-

Durante 24 dias, uníver­
sltáríos de todo o país, com

,

a ajuda de acadêmicos ca­
"

tarínenses atuarão em ter­
rttório barriga verde, dês­
de O litoral norte até sul,
e Vale do Itajai, "compre­
endendo 03 seguintes mu­

ntcípíos, já escolhidos pela
carão à Coordenação Esta- Coordenação- Estadual do
duaL

-

Projeto: Araquari, São
Está sendo aguardado FrancIsco do $Ul, Piçarras,

para amanhã, 110 Aeropor-- Barra Velha, Penha, Na­

to Hercílio Luz, na capital vegantes, Italai, Balneário
do Estado,' o retõrno em. (i", Call1botiú, Oamboriú,
avião da FAB', dos acadê- Pôrto Belo, Ipanema, Ti-
micos .catartnensea que par- Incas. Canelinha, Bíguaeú
cíparam do Projeto Ron-

�-
Sã6 .tcsé. Governador CeI.;.

don-s na,Amazônia, ,

so 'Ramos, Florianópolis,
Por outro lado, a ooor- , Palhoea, Paulo Lopez, Ga­

denação Estadual do Pro- : ronaba, rmbítuba, Imarui,
jeto .Rondon em ,Santa Ca- Laguna., Içara, Jaguaruna,

tarína, anuncía já ter íní- , Macaràjá, Araraneuã, :'30m-
ciado os preparativos tom hr;o. São Jos� do Sul. Cri-

";''ltas a realrzacão
.

em cíuma. Urussanza, Sid."'ró­
Santa Catarina, o Projeto polts, LflÍlro Müller, Xan­

Regional-6, que se desen- xerê e' Ibírama.
'

De:ritre as operaçõe$ Ia programadas, destaca-se a, Ope­
ração Carvãó, Fundi, Rüh'll, e Semente, que se de:sénvolve­
rão nos mais diversos pontos do' Estado, 'mas prtnclpelmente
na Litcrêll, «o' mais necessltado", segundo deve ter chegado
a conclusão' a, Coordenação Estadual do Proieto, que Já
iniciou os preparativos.)'"

,

D:retor: ARINOR FRUHSTÜCK

Todos os dados de popu- .. rações será .desenvolvída

laçâo, densidade, demogrà- r. • no litoral do Estado, de

!"ica" clírna em geral, tem- .,� norte a sul..

peratura o ar, chuvas, área
I A Operação Carvão, as­

. em quilômetros quadrados", sim dsnémmada porqu€l

.periodo de ocorrência .de: , atingirá 4 munícípíos da

geadas,
'

umidade, relativa, zona 'de mineração, ao sul

vent-os altitude c 'movi� do Estado_,
mento de registro civil dos
35 municípios eatarínen- .

ses que serão abrangícos
,­

pelos acadêmicos que par­
ticiparão do Projeto Regio­
nal-B, já foram devida-..'

mente - computados 'pela' ,

Coordenação Estadual, que
"

os eoíacará à dísposicão
'dos universitários.

'
.

OPERAÇõES

Abrangendo as rsgioes
das reservas reservas in­
diginas, em Ibirama e Xan­
xerê, será desonvolvída a

operação: denominada Fun-
di. ': .. j

i

Enquanto que o Opera­
ção Rural atingirá 6 mu­

nicípios, todos ligados ao

setor agrfcoía E, final:'
mente a Operação Semen­
te irá ter seu campo de
açãn, e�n 4 murncíptos .

J
Para melhor coordena­

{'CIO dos trabalhos, e efi­
ciência do Projeto, foi pro:',

- gramapo a divisão em 5 " �

oneraeôes, às áreas em que A Coordenac"io Estadual
atuarâo. os universitários do Projeto revelou que o
(''O Pl'ojr�to Catarínense. Governador Ivo Silveira ,iá

. Abranaendo 23, dos' 35 d�stlnou para a execução
municípios, uma das ope-'. do Projeto nma verba de

NCRS 5.000,O(}. Informa a

mesma fonte, que uma. ver­
'h� maíor está para ser li­
bernrln. dentro em breve,'
'\,no:sibilidade assím, DIeno
p-x.ito às Onerar-ões do Ron­
dou Regional-5.

Equipamentos," veículos
e meios financeiros serão
fornecidos por órgãos ci­
vís e militares estaduais;
que' colaborarão assim pa­
ra o maior êxito do proje­
to.

VERBA'

UNlVERSITÁRJOS DE
lNDAIJ\L QUERE1\I
INCLUIR SEU
MUNICíPIO

INDAJAL (Cidade)
Alegando que o município
de Indaial é um dos de

',maior extenção. territorial

I
,,. · ,

OleiO de estradas é
aplaud ido pelo Oeste

FLORIAN('tP01IS '(CIDADB.),
20 ....:. Vinte inieg-ranles da As­

scó:rçái> dali muniCípios do meio

O€sle catarlnense, reuni.Jos na

c:dade de Capinzal aprovcrr<1m

por aclamação moção de a'Plcru�
so pdo jní�ió da constru�ã� d'.X

eüra:da da amizo:de que l!.qará
Pirmubc: II Capin:l!cd, I.à:cerdó�
polis, Ioaçaba. Renal mOeste,

Niccn-aé: e l'angerá em uma ex-,

tE'nsão de lia Xm.s.

Levantar
m·oral

RIO (ASAP), 20 - Com o objelívo de fazer um !CV'![,(:;­

mente de po;endal moral do Bras:l, a ,convite do ,go\'êrno br,(­

�ileíro; chegou ao Rio, a mb,üo de cinco técnicos japone;:cs. (I

gnipo permanecerá dtm:nte quarenta dias em nosso p_aís.
CNT·

RIO (ASAP), 20 - Oengenhciro Colombo Salli:�, d:re�ol

geial do Departlúnento Nacional de P9rtos e Vias Navcgá'ie:�.
.acaba, de ser no�S'ado pelo ministro Mario Andrcazz�, rnembrl'

do, Conselho Nacional dos Tnmsporles.
'

za. CHAMADA

F10RI1\NóPOLIS (ÇIDADE),
- devido aO! não preenchimlJ-nl",

das vagas nos ,cursos ele Ctl.­

mino!ogia, Agentes de pol:ícia:

e ainda, Perito ,de TrânsHo 0-
,

. ocasionado pelo alIo índice de

reprovações. a direção da: E.�­

cola de Polícia diVulqcm hoj!l �
-

abe'rtura ,de za. chemada 'para
todos os interessados.Faltam exatamente

218 dias
para a conclusão

da· BRorlOl
Pre�o dG
Exemplar
Ncr$ 0;20

,L-

Monte Castelo
o 1<>/23° Regimento de lnfant:Jria realiza hoje. ú·a li

de feve,reiro de 1970, uma cerimÔnia comemorativa à Tü­

macia de :Mon(e Castelo. Esta ceritnônia const:mí de h'r­

niatnra geral, hastetÍmento do Pavilhão Nacional, e leiUi­

ra da Orderil do D�a do Ministro do Exército,

I�'•• ,'"

Luiz Gabriel
ESTÁ

FLORIANópoLIs (CIDADE); 20 - Es1iío abertas

até scgunda-feira, riS inscrições ao Curso de GU2rda Sa­

rii, ária, classe inicial do quadro gc.ral do Poder Executho

do Estado de, Santa Catarina . .os ,interessados poder1!o
se insçr�ver no Departaniento de Orientn�ão e R'lcicna­

lízação dos Servjço� Públicos.

FLORIANÜISbLlS (CIDADE); 20 - Ddxoll hoje n

Secretaria da Agricllltura, o ,ro' Luiz. Gabr:c1 a fim d':

cursar a Escoh Superior de Gtierra.

FEB • faz 25· anos ... hoje; que
·'�=q.uebrou. resistência

•

nazI
P"..lUS cel"-m:ôn:�� ci'll'ko-mtliia­

:res �a malor sl<;j'nificução ,.e:ão
rea:liiadas hoje, ,co:rnemoralivas
<i<> 25'-', êtni<r.ersário da, iomada
de Mente Custelo,·' 'L.. Serra ,.

Casl.r Nuevc> ,pelos integrantes
,da Força Exped'cion.ma Brasl­

:leir(i,. cl;>ioandada :pelo saudosO'

; MilScorenhas de Mo-

., dor, do ·Estado, chefes 'dos Es-

ludo M:trlores do, Exército" Ma­
,

rlnhQ: e Áeron6ll.tica, comandao­

'tes do ,1<>, EX!;lTC!tO - lo. Dlstrl-
,

to. Naval e 3a. 'Zona Aérl'!a; se-"

crelário ge-ral do Exército. pre-­

s;dente 'do conselho Nacl�lla1
'elas Associalfõe5 do-i> Ex-c;om­

hafentes, Clube' dos Veteranos

da Camp?,nha do: Itália, olic:o:l.s

sUF"tiQTeS ,além' de Qutrm), qU<i5
, ®:toridad.es ctns é militare!;,

já: está pronta i:r Ordem' do Pl';1
dt> ministro' Orlando Geisel, sÔo
h�e as comemorações do:; V>!ÍlO:­

da de Monte Castelo, o; selem

�éa1itadas hoje, lU, no ,IUe>n\l­

menlo 'nàl:i:onc:t ao� moTlos da
ll". Guerra e ná, guarnição cÍn
Vila Militar, em que serão -re­

cordados o:; fatos b:lstbricos dá-

• que1a jomadCl hc.ói,"a de no!'-_

SOl! soldados inc:orpoÍados na'"

; fileiras da F�B do CO:inando do,
. bravo marechal MascareM"& �e­
Moraes.

b documento em �êço esi(x,
sendo aguardado com muili> m­

terêss�., no qual ,esllero:-se (!&­

>l\l.lllos de mcUor �Eilevância f�­

ce o momento nodonal,

em Santa Càtarina, e ain­
da mais, por possuír qua­
se que ao por cento da po­
pUlação vivendo no inte­
rior dornunícípío, em con­

dições de vida e higiene
r,ouco satisfatóxas,' os

Universitários de Indaial,
através seu Clube, tentarão

junto à Ooordenação Esta­
dual do Projeto, inclusão
de seu município no pro­
xímo Projeto Regional-6.
Falando a reportagem, o

universitário Oscar .Jeru­

chen, Presidente do Olube
do Estudante Uníversltá-'
de Indalal informou que

dentro dos proximos dias
será marcada uma reunião

entre os untversítanos lo­

cais, para a elaboração de
uma exposição de Motivos,
a ser entregue a Coorde­

nação Estadual, reivindi­
cando a inclusão de Iridaã­
D.l no Projeto Regional�6.

Deputado acusa
o Govêrno

FPOLlS (CIDADE) 20 -

o líder da AKENA na As­

sembléia Legislativa. do ESi,,­

do. Depurado Celso Ivan du
Costa, advertiu. em recente lle­

clnração, que os govêrnos do

Estado e da União. süo res­

ponsáveis em grande parte.
pela retração econôm.ca que

se verifica na região serrana,
motivado pelo desestímulo a

fruticuitura. () .purlamentar
disse ter j1':l'corrido aquela re­

eião. onde constatou a venlei­
dUde de tudo aquilo' que ;.m­

te;,. afirn\ava o deputado Btn­

rique Cordovll. o primeiro ll­

alertar sôbre o estado de
abandono em ql1e se encontra

os fnHicnltores de São Joa­

qllim e Bom Jesus d�l Serra.

NOVA COM ISSÃO

RIO DO SUL (CIDADE)
20 - Vár:os vercaclore, de

Ria do Sul. pediram ao Pre­

"idente Vitor Lucas. do Le­

gisl:nívo riOSl1!en5;e, a cünSI í­

tuição de uma nova comi,,:;;;Q

de seis elementos para -"�i;fi-

'car a situacão da. Rodo\' j:'l i a .

Vitór:o F�rneroIli. daquela
cidade. 'Fendps aprescnt;'ó'
na e�trutlll'a d:l cOJ1stnl�ro

(jlle e�tâo alm:mando o� lI'U;'i­

rio" do prédio. teriam fi10liv:;­

do essa, forma('ão de nov.' co­

missjo. para umfi vis:ori:i I�O

locaL

iucional J1<� J de 20 de janei­
ro último, que adapta a cons­

tiwiçtlO de Santa Catarina, fi

Federul . A nova cnrtn ,].: S;'ll­
ta Catarina contém IS? :,n,,­

, !WS,

Cubanos
fogem
de Cuba
".IIAi\H (UPO, 20. - Trinta e três refugiados cubanos que

�Ibandonaram seu País. devido ao que quaHf:cnmm de "condi­
�i)es :nto;erúveis ali reinantes", foram recolhidos de umu FC-

,!u�n� ilha por lima unidade da gllard:1 costeira nor,:e-:imericail;l
;: trazido p:ml M iam:, na Flórid,l_

-

O grupo - 17 homens, 6 mulheres e lU crianças inclui"
rcs' oas cuj:ls idade!:i var:nvam emre 2 e 50 anos. Os refugiado!,
disseram ter se escondido dur�nte. 18 dias ,na ilhota de QIÚllll:l­
no, ao lago da caSfi' de Cl.ha enquanto fôrça� (k� seg\lfan�;I
cubana n:nliz:Jvam buscas no m:n p:u:!' !ócaJiz,í-lo,. Depois (k
\lcixarClll aquela ilhota, em pequenos barcos, �h cubanos f{]r:im

{-:!ra outra ilha; de 'onel.: for:l)11 rerirados Jlda t!\larda' (:oqi;;Ü·"1
dos Estados Un:dó�.. ,

"EMENDA

FPOLlS (CIDADE) 20 -­

e níMio Of:c:nl do Es:::do.

jú publicou 11 emenda COf,!;(i-

,
,

\ Os refugiados dj�,er[Jin ler sobreVivido com apenas 4 liTf%
'f.!e água pOlÚV(.') e se alim:ntado COIll que o rn-ar lhe (Ínll!) a

ore,rerer.

HÁ VINTE E CINCO ANOS PASSA­
DOS· o 1.0 Regimento de Infantaria intro­

du:da; a bom estilo, a cunha nas forfilfi·
-

C1ÇÕeS nazistas de Monte Castelo; a r910;-
Ci sustentáculo, então, de um "estâdo de
cousas que já se afigurava como ;051:5-

tentável", no dizer de Himmler, em dE'poi­
>n::.-nto futuro' para a História a resp'!ito
t'a queda do "III Reich"_

A TO/(tADA que foi feita em condi­

ções heróicas ,de cujos detalhes o mundo
conhece, afirmou, àquela época, o valor
do soldado brasileiro e na generalidade. o

elemento nacional. Pela ação de profun­
didade perpetrada nas linhas inimigas . e

com ganho tcital das incursões o coman-­

dante em chefe da FEB, Marechal Mi!S­

cilrenhas de Moraes, recebeu das fÔrÇilS
aliadas justa compensação na forma tle

homenagens e distinções - tôdas !:tonre-
!las ao País.

'

,

DE LÁ para cá o «Regimento Sampaio"
- localizado no subúrbios de' Realengo,
na Guanabara, é tido como espelho das

fôrças regulares de nosso Exército _ A

fibra, o denôdo, o patriotismo" compõe o

simbOlo de nossa honra no consenso ge­

raI dos povos do mundo livre_

A REAÇÃO ao impostor que cego e

obcecado pejo poder de domínio da Hu­

manidade por argvmento$ belicistas. re­

presenta nos dias atuais Ull'! dado histó­
rico bastante importante que não podem
e não devem os líderes mundiais em mo­

mento, algum esql.lecer, sob pena de com­

prometer a pa;r: e ii liberdade que respira
o Ocidente.

EM TÔDAS as guarnições militares,
no dia de hoje, será lida Ordem do DIa

do Ministro dos Negócios da Guerra, ge­

neral de Exército, Ernesto Geisel, recor·

dando o feito e suas conotilções pelos tem­

peso A celebração é importante quanto
mais quando se recorda que representa
bem alto a vocação democrática de um

povo que, malgrado os ,percals:os, em mo­

mento algum, deixou a, trilha traçada por
Caxias ,--!- nos primórdios. de nossa for­

mação' político-cívica-mi litar-histórica_
A SEMENTE LANÇADA AO VENTO

f',
pormlnçou. cre!iceu e hoie frutifica na

.

f�rmii; de frondosa árvore que abriga nos-

Vivemos

Castelo
SóiS mais caras tradições. O Exército, COIl1

efeito, nunca mudou; sempre manteve-se
em sua determinação ele guardar 'Com zêli>
absoluto os destinos do País,

'

Sua imagem na Europa & no norte do
,continente, representa a excelência do
que deva ser, sem dúvida, todos os de­
mais.

EM UM LANCE d'olhos ao passado
constatamos mansamente o por quê dI'! tâo
honroso conoeito de que gosamos - as

Fôrças Armadas do Brasil. Atesta a I-lis.
tória que o soldado brasileiro tem desfa­

que especial pelo comportamento que ado­
tou até hoje nas questões internas de seu

país, tomando sempre Uma posição supe,o' 'I
ritlir de expectativa e só intervindo quan- I

do, com efeito, a crise mina os alicerces
da nacionalidade.

HOJE - e não vai aqui qualquer re5'
quício de patriotada -·0 esfôrço do PoIS-

,

sado debruça-se na forma de experiência
e prudênia; tão duramente adquiridos
desde iii República. O que se cogita na

caserna é aspiração civil'. A farda, e em

poucas nações sul-americanas assim (> é,
reflete os anseios do elemento nacional

pelo muito que representa a todos os bons
brasilei ros.

PASSAMOS INCóLUMES por diversas

situações de emer9�ncia; algumas das

quais vitimou países amigos, inexoràvel'
mente. E se logramos transpô-Ias com ga·
Ihardia deve.se ao poder armado Que se

utilizou em tôdas as ocasiões de critério.
isteligêntia e censo de responsabilidade
que tem pal'a Com os nacionais na bea

conduçã·o de seu destino.

MONTE CASTEl.O foi um episódiQ_
Outros, em essência vivemos, internamen"
te, e como lá, soubemos cumprir com (!

dever. Aquêle que tombaram na Itlilla e

os demais aqui, estão vivos em nossa me.,

mória e pulsam em nosso reconhecimento.
Todos c()mbateram com Um único fim:

quebrar ali garras do totalitarismo que ve:z;

por outra, se insinua no desejo de domi­
nar a liberdade de terceiros, tentllhdo sub­

trair ao Homem seu direito de viver em

liberdade, com dignidade e responsabi-
lidade.

'

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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CO,isas Leusas
JOSÉ MEDEIROS VIEIRA

iEl1contro-me hoje no 'oleio-dia da v:da, Mas; ainda menj·a
no 3 iniciar o quiuquênio ginasial da "Reforma Capqnerna",
meu querido Pai, Professar ALFREDO XAVI.ER VIEIRA.
am:go miritante das lêtras e da imprensa nesta pacata Proviu­
ria Barriga-Verde, ensir-ava-rne a admirar alguém que já apon­
rr.va, no íornàlismo catarlnense. como mestre consumado na

técnica de' redigir edlrorlaís ,

-

'

E até hoje, decorriua� mais 'ue trêv décadas. ninguém lhe'
arrebatou a _glória de ser o autor dos mais perfeitos anigo�.
"de-fundo estampados' nos .jornaís de Florianópolis, corno" "

ALTlNO 'FLORES ninguém levou a palrnn de melhor suet­

lista, a B.ARREIROS HLHO a de, terso :polemista, a MÃN�
CIO COSTA na, modéstia com que. sábio e belctrista, fre­
qüenta o p·triodi�mo. 3 OSWALDO RODRIGUES CABR'AL
n\'!agnjfico Reitor da. nossa Cultura) 'no rastro glorioso que a

flarna de sua pena. disfarçada nó pseudônímc de EGAS ,CiO­
,prNHO. deixou na .. auvidades panfletárias da "R_edemocrat:·
za-;iío", da mesma fprma que ninguém 'sobrelevou ao - saudo­
fí,;simo OD!LON I-�ERNANDES na emoção e, naturalidade
com que escrevia. nem ao, inesquecível B-UBENS DE ARRLi­
nA RAMÓS íO "X,P..

" de "A GAZETA" e "GUlLHER-
"ME TAL" de O' t,STADO"� Ramalho Ortigão pfov:nciano;-:tm�
suas "farpas'; sempre brilhanles, que" às 'vêZes.:; doiam, mas

nunca deixavam de fazer rir, Ou a pETRARCA CALLADO,
redator de raça e que, nos,,"APCERÇES DA COMUNIDA­
DE", documentou os momentos 'li1tds altos de sua' corrn.lnk:',�
çiio com o público lednr.. '.

'

o pn:íprió "Dlárío Oficial do Estado", à época de NEREU
Rt\MOS. d Estadista imortal e derradelra incarnacão do vcnl:l­

,cleim Poder' Civil da'RepÍ'tbJ:ca. não prescind:u' ela colabQr;l­

T;1Ç:io do festejadG" editorialista a quem acirj]a aludi.

Nos dÜimos anos, o ciássico do editorial em Santa C:\\:,-'
rir:a afastotl-se das colunas formais de' primeira J)lg:na, til'

meqno modo q\IC, no serviço público, foi laureado com a ,DpO­
�emadGria, '(:0 depo:s de. largo período haver sido direlor '!!c-
rui de urri:i Secretaria de E�tadó, da qual, vez por outra, che­

gOU Q' ser eventual t:tu]ar. E uma vez quc, "a juventude é u;n

�s\ado de espírito", continua êle mô:;o, o,a radiosa prim3v�la
(lOS espíriw8 pensantes. Trocou a gravidade do artigo-de-fllO­
do' pela m'Ílenidade da crônica, e por baver: mtl�to caminhud_o,
nluito' tem,'para i'ecordar, o que está a transformá-lo em rue"
mor;nlista. Editorialista, cronista ou memorialis:a. seu �s,il(1

re,suma :l. l'l�eSmh v:talidnde de trinta :mos atni" e o ap'dro da

linguagem 'ê o peculidr àqueles que, a vida inteira, se tem a

dextrado :nD" oHeio de e�crever. Tendo alcançado, por anti­

guidade " por' mereCimento', o generalato da carrc�ra,. h;á COJ�-
'

seryado' êlé' ó: "aplomb" II1corihmdfve.[ :dos" bom timpo� em qu.;

('I jornalismo correspond:a a ulTIa VOCAÇÃO, a, um ,"cJHlma­
menta", e seu exercício, era condicionado a êstes rcqui' it�,:;
n,ínimos: ti:lento fiienir:o. tr,aquejo no manejo da pejla. cünhe­

c'imel)to do Português (e da" respectiva gramatica), ter algo [,

(tzer e �:tber dizê-lo (dir-se-ia, hodiernurnente, ser portador de­

toma "men�agen-i" e e;;lar qpacit�do a transmiti�la)". )'lI.'

Brasil dos dl'a5 que correm, "ex:-'>'i" da burocratização da E'Ju·

c:lção e, dn CUllllnl, ess,�s exigêncins tôdas seriam substitllíd;'�

1"01' UIll "papel". pN um ,documento: - úiploma de bacil<1fel
('por faculdqde de E\osofía f"Cürsp de JOl'milisllÍ.9�'l. '; Aiêm, '

lli,)o, nÚJuelés "bons tempos". o combatente das lides da, :m- "

pr�nsa h<1v"rjn de ',{er jl :ti,ma. fo�raçlll, ,do, lt1�lhor, :idt:�li_��?<eJ�,)
�,jco e ,tr dotado de abnegado espírito' público. .. O jQrml- '

1i'1110. entf.o - igualmente' o sacerdócio' da cátednl. e o (lo !

pú lp:1O i ;,s!o 'é, do altar). n50 se havhl0' corrompido peJo ma­

terialismo grosseiro desta segunda metade do século XX, !j'le

{tido degradou a profissiomilismo (sinônimo de "mercenarb­

mo"l. "O rrrimeiro dever do c:dadão é não perder, nunca, oC:!c

sião' de agir de falar": - tal sentença de LABOUL'\YE

const�tuía tlrtigo-de-fé para os redatoFes e os colaborado:-es

(lOS (luotid:anos e dos hel:1domadários ...

GUSTAVO NEVES, - '6, a êsse ÚLTIMO ABENCERR.-\­

CE do autêntico jornalismó que estou a referir-mc, man�ém.

-presentcrnentc, em "O ESTADO" ("o mais antigo diário de

Santa C'<�tari:ria"). a secção' "PROSA DE DOMINGO", à!vtl1-

f�;l "FARRAPOS DE MEMÓR1A" e nss:na anígos de Ç'TCtr.1S­

tâncías. versando temas da nossa atllalídadc �óeio-econômica.

(OUTRO' üLTThIO ABENCERRAGEM, - faço que.�tão de'

abrir êsse parêntese para destacar �eu nome -, é o vetenno

Jornali�i�t OSWALDO MELO, o coterrie�ido cronista da Ca­

'pilaI) .

AdmiJ'a�or, 'há mu:líssimos l11stro�. de GUSTAVO �E­

VES, "in\iejanuo;1he (coftf.es50) o "savoi,r-faire," jornalístico,
;:Otl indefectível leitor assídu(} seu, Porém, raras vêzes (rab:l­
lho seu 'DR e'mpo!t\Oll tanto como' a "Proú de domingo" de

] 5-2-70, em q�le �gístra e comen:a o fato (gloríosíssíl1JQ, pa­

l;\ nós. barrigus-vndes) de o ilustre escritor ARNALDO S,

THTAGO; mercê de sua ,()bra ",EXEÇ"iÉTfCA DA DIVJNA

COM�D1A", haver sido proppsto, pela "ACADEMIA, ,D05
L\f01ÜATS" de 'l\J!:!ssii'm Clt,ália), paul' ser galardo[ido com o

"PRÊlI-HÓ NOBEL'DE UT"E1�ATURA".
'

Êstes d�[!s ainda, meu i:enerrmdo e queridO Amigo e vizi­
nho. Professor RODOLFO BOSCO, deplprava comigo que um

catarirense, do v'i)rte do Escritor ARNALDO S. TIifAGO nft"

pcrt'ecú:csse i'Í ACADEMJA BRASILEIRA DE LÊTRAS", ,Eis

por que -iúe rejl\bild tanto ao ler" a últlml1' :Prosa de Domin­

t'ú", de GUSTA\fO NEVESl A "ACADEMIA DOS Jl\IPR­

TAJS" da Itália está a compensar, e de I+1Uito, a omissão ,tcL

':Casa dê Mach,ulo de Assis'· ... - Ao Mestre GUSTAVO

NEVES,' m:nha solidariedade ca1orQsa. ao que escreveu!" J�o

_Escritor ARNÂLDO S. THIAGO. respeitosos cl1mprímentú,;�

N,OItlEA(JÕES
•. :.. "., ..

' , '.

:..::f. ..\.

BRASíLIA (.Á Notícia) '_ O Presidente Médici
assinou decretos nomeando o CeI, José Epitácio Me­
lo e o TeneriÚ!-Coronel I-iélio Domi�gues para asses­

sôres militares da delegação brasileir'a na Comissao
Militar Mista Brasil�Estados Unidos. O General dê
Brigada de prirneira classe Alarico Jacomo foi no­

meado para exercer o cargo de Delegado Reg�oi1ar
de Brasil�a do Departamento Nacion�l de Telec�mm­
,nicações;

. CINE BLUl\IENAU
HOJE, .:_ SABADO às 19 f! 21 ho:ra�

Cameron Mitchel, Storre Marini, Piero Ll,t!li
nuin, eSl'letáculo de ,�ção> e:çn _:_

"

A' BATALHA QUE SALVOU UM IMPéRIO,
Technicolor

Lut4S �[Jcarniçadas! Batalhas sangrentas! E um hom�n!
disposto u malar e a morrer para derrubar um império!
Ação aventuras e grand:osidade num, espetáculo inesque-'
cível! ,A BATALHA QUE SALVOU UM lMPÉRIO,
com .as mais efipetaclll:w!s cenas de batalhas já filmadas
pelo cineina! Um espetáculo com milhares de figunm-
tC5 ... muiu� açã.o .. , muitas húas c ,que agradnrá em

cheio aI) nosso público:
HOJE,tlS 20,15 HQi'�� CI1'IE BLUI\rENAÚ

PROX. DOM.
,

o TIGRE E A GATINHA

.
'

"I'••••••••• •

, Rlt
e Bróulio Schioeg�i

Conto de
KARIO H TôRRES

(continuacão)

No meu espaço interior vai brotanrto
lentamente uma árvore mistéi"io�tj. . .Al? FI,\.,
ses desta árvore' estão rírmementé enroe­

cadas nos dois ossos ilíacas e na região sa .

crococetgenea de meu esqueleto, o que, !l.cs

faculta as�im' alilncnta�em-se Jartanier:t!!
em minha gorda, massa escatológica, E

pressinto que se estas raizes continuare .n
"

crescendo com esta mesma rapidez com q:.te, ,',
vêm crescendo até aqui, dentro de POUC,)

'tempo não mais podereí sequer dobrar met.s
,

�oell1os, pois já .estaráo eompletamente e.c­

üurecídos. Seu caule desenvolve-se de rnu­

neíra. assustadora 110 espaço medular, DU

interior de minha 'coluna vertebral, ror­

mando, [untamente com a medula espi-

11.110.1, um tronco aínda fino, porém, resis­
tente, E é êste cordão nerV0SO -"- a medula

cspínhal - que, ocupando agora a parLe

tila�q dura e, central do caule" vai levar ao

cérebro, através de lima quantãdade ínu­

merável de ramos, tôdas as ímpressões fí­
sícc-mentaís captadas por meu corpo. r.'-

Ces mesmos ramos que corneçan'l a dominar

todô, o meú tronco enroscando-se como p<l.­
tasÚhs nas' minhas costelas, nas ol11oplô­
Las; nas élavictllaS, nas espâduas, nos br .... -

�·os e" ei'n minha ,cabeça.

\',
é como aquêle que não é, E assim COlT1.0

eu, asseguro-te, são tõdas as outras CD;­

sas.

negros socorrendo as águas das chuvas de
í ntern e de amanhâ , 'Lutas de seres cu; ..

!agrimas compridas nos tímpanos. nos de-,

tios; no solo, nas, carnes, Compridas corr.c

os tentáculos que imprimem nas orelnas
os bailados de Vesper. Compridas como os

três anjos do quinto sínal , Compridas co-

1110 os retratos de Lúcifer ou de Jacó. Se:1�­
pre compridas como as profundezas da ter­

ra no grande amanhecer, Da terra desta­

cada dos astros, dos gritos e das sementes.

Gementes das manhãs negras de abril. D'13

primaveras obscurecidas pela verdade das

magicas cruéis. Nos campos Iongínquo :

sem os obstâculos da ridícula cruz. Nas do­
bras dos cursos dos ventos perdidos n03

bolsos dos jovens senhores. Nos triângulos
tnímaginávels dos encontros sobrenatu­

rais, Encontros de braços, de olhos, de 1':"

sos íntimos de bailarinas uníversaís. Sli:!,
o próprio querer explosíxo e metálíco C:'J

último adormecer, Nem tampouco empres
tar rnínha secreta visão aos desacredita­
(;OS fantasl11,as da consciência. O que ic',­

porta ngora são as longaS visões que !) r, ,­

tum violentamente de todos os lados c';J

ceu, O que importa agora são as claridrt­

des que correm inofensivas por entre r,s

::;ngelicais jardins das' trezentas alegrj<l�:,
Porque é ali que florescem os confuso;; li­

rios do ser.

É isto que sou agora. O conjunto 31.1"

premo do ser e da loucura. A ,revelaç:lü
tluténtica de todo o absurdo. Encontrei Li­

nalmente "o sublime dia em que as f63,h,,�

das árvores rn:l.is verdes iniciaram o deli­
rante ritual das abelhas", Meu espirito en­

contra-se por fim livre de tôda,s as imul:­

cticies e impurezas. Minha vida transctp·

deu a própria vida. E no Grande Bo:q(lç
üo Absurdo Saber, nas longas noites {;.','

completo delí.rio, quando então os cOfl;Ç;;

descem da lama e a podridão aterradol',L

das carnes dilacerada;;: infestam o ar, COg'­

templo as aves e árvoi:es a se espalharlC1lt
delirantes pelo céu._

HlU

\
I, E,;stas SImples, porém reveladoras 1).\­

lavras, fizeram com que meu coração trans­
bordasse "de alegria, Uma alegria ímensa,
absurda. Sim, é corpo ressequido, uma Ilc­
resta dii$tante, uma germinação ímprudeu­

te. uma' concha elevada. nas alturas, UI ..

raio protetor, uma garganta sangrando df;

intriga, um eterno murmúrio de mar, 'I.H

grito anti-diluviano, um canto sem cabe­

los, um 'veuto' permanente, uma críançu
deaconhecâda Sou a própria loucura das

ptanicíes concebidas. Sou o alimentá rÚ8'

tíco dos olhares que recolhem nas cabeça-i
ondulantes a inconsciência das cavernas.

E neste mesmo instante uma luz mcrãvet­
mente forte espalhou-se por tôda a escu-

rtdão,

Mas afinal que espécie de fruto da­

rá çsta árvore? pergunto-me. Nascerá €:lo:!

:10 meu cérebro Oll em meu coração? 'E ()

que acontecerá qnando esta árvore dcrm­

nar todo o meu corpo? O que suceder:�

quando todos os meus n1embros forem er�·,

l'iqúecidos pelos ramos e pelas raizes? 1:-:

existirá realmente esta árvore? Por aca.:;o

não, serei eu que v�vo nela e não ela que vi­

ve e,�n mim?
- Senhor das Coisas Ai)surdas, so­

correi-me. Serei eu ,poi-ventura um .louco?

Um homem? Uma árvore? Ou unla flor?

-::- Acalma-te meu filho. Seni.s sim,
tudo aquilo que desejares. Poderás tan­

to ff!r um homem como uma árvore. 0'.1

uinda ambas as coisas. se assim o deseh'­
res. Eu por exemplo; ;ou tanto aquéle �ue

Déste dia em diante as águas ínter­

nas de meu corpo iniciaraln un1 nôvo e {:f:­

liciow C::l.llto. As constantes visões cele';·

,_ tiais prÍ11cipis,ram um caminho lento sóL: t:

meus olhos coloridos. Os sete sinos giga12-
Lcs das afortunadas terras de Marfim igw.­
taram de maneira comovente o prOcesi;\)

complicadO das ,estri"las. Garças, mill1c.';

de garças negras transformarn.m--se 110 r�é'l

em espIfmdoTOsas loucuras. No ar branco

a trajetória da luz encanta os erepuscula­
l'es barcos de Balão, Brilho ardente.:!�

:.Estrélas Regulares purificando com 3f"!�:

raios e::-;traordinários o imenso mundo d"

viver. No círculo 1ento da histõria, ·cril:'Il­
<;a� cOl�rendo de tanto crescer, Criatu-r ... ':i

informes fortalecidas pelo aroma lúcido :::'"

glória l',ecÇ)meçam os cânticos do eterwi

-::rescer. Luzes autênticas dos primeiros 30 '

brevivent.es puros e puros de ouvos e vell"

tos. Ouro das terras 'veúnelhas dos bárua­

ros viventes. Ímpetos de gente nos decU ..

neo.5 esplendorosos dos sonhos sinistros,

'GurUas que toleram as representações de>·

confia.nte das cenas verticais, Negros, mií.

\
I
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o Juarez MachadoCatarinense
Quem não se excita in­

tf;l�'ctualmente ao, depamr
com ,os magníficos dese­

lihos humorísticos (ou mi:"
tafísicos') de Juarez Ma­

(',hado pUblicados no ca-

derno B- do .Jornal do Bra­

fil e no Pasquim? E sa­

'bem ,onde nasceu êste jo­
vem humorísta já renoma­

do in t.er nacionalmente?
Nlillõr Fernandes, que o

conllece muito ,bem, diz

que' foi "naquêle Estado

que fica entre I) Paranlj. e

o Rio Grande do sur· ..

Mas isto não é tudo. E são

ainda do pró_prlo Millôl'
'" é}tes dados biográficos de

Juarez Machado, os quais
foram pu b 1 icados pela
QAM:

certos protestários que la­

dram mas. não mordem,

Juarez às vezes ladra e às

vezes morde. Aos domin­

gos não ladra liem morde
- sai com a mulher. Ago-

a subverte. Adora a astro­

náutica, s o hr etudo em

sua parte sÜbterránea., E

hum o r iS1110 nunca nin­

guém lhe ensinou - êle se

l'iu 1Jor si mesmo. De sua

ascendência alemã herdou,
uma certa estrutura de

desenho que ,cognominou
com simplicidade' tedesca.

de eingomelicl1derreinem­
vernunftaktuelekunst.

um ônibus. Trabalhamos

juntos em vitrines da Oca,
coisa C],ue ajudou muito <t

separação dos sÇ.cios dessa

loja. Depois Juarez se de­

dicou sàzinho ao entalhe,
ao talhe e ao det1allle, ten­
do Chegado ao �bjncalhp.
ou seja, à admirável con­
clUSão que ora v'os apre­
senta -:- a, de qUJe o humor
é redondo, ligJeiramente
chato nos polos� (Tradu­
ção --"- o hu.r_;lOr -é univer­

sal'mas esquimó' não tem

graça. '!

ra, como todos l1ÓS,
apenas através da

nheira.

ruge
foci-

Sonoro, quando canta,
Juarez produz uni dese­
Ilho profundamente dia­

bético - deSCulpem, dialé­
tico. Seu conteúdo extra­

vasa sempre seu cont,ínen­
te, mas, para qucm enten­

te, nâo dói nada. Liquido,
adquire a forma do vaso

que o cOl1tém, mas atual­

mente a coisa está aper­

tando um pouco aqui as­

sim, Zlraldo que o diga.
Costa de fazer auto-retra­

tos na esperança de me­

lhorar a safadeza que o

Sen110r faz com êle, n50

lhe dando, por exemplo, o

meu físico. (O meu físico
é Cesar Lates) .

Ê vago com precisão.
Acredita no profundo sen­

tklo de nonsense. Possui

dois instrumentos de au­

dição, dois de visão, um -

bifurcado - de olfato, um
instrumento gustativo de­

vidamente alimentado m:;,s

é bom mesmo no tato, so­
lJretudo quando fica chpÍo

de dedos. Sua côr preferi­
da é o cerúleo, seu Pascol:l,l

preferido é o Carlos Mag­
no, e seU calcanhar de

quiles êle o trás sem1)re a­

trás do pé, coisa que deix�.

muita gente de pé atrás.

Já se submeteu a muits."

operações felizmente tôdas
elas matemáticas, �e.sar
de sua origem não conho­

ce o alemão, o que lamen­

ta muito, mas noutro dia

me apresentou ,úna, alemã

que vou te contar. Ai está,

assim, J:uarez, dito e lTIedi­
to. Do Machado eu nem

falo",

Prevenido, l� r e cisamos

progredir, pintor perito"
pintou' 'portai, p o r tões,
praias; pessoas,' .para po­
der pecuniàriam(�nte, pro-
jetar presentes p:l'_in�is pic­
tóricos. Depois disso fez

cartazes, cartuns, cartei­
ras �: arruaçãs .. atiJllg.ll1do 9
ponto a que chegai\' e que

os colegas ainda n.:ia sa- ,

bem Se, é um ponto e vir­
gula, um ponto final ou

um ponto de exclamação.
Pelo jeito com que as 3.\11-

toridaçtes o olham acredi­
ta-se mais num ronto de

bi.eho, isto é, cob,b..

"Juarez Machat"1o nas­

ceu entre 26 e há menos de

28 anps, de fl"vereiro f\

abril há mais naquêle Es­

ta�o que fica entr:e o Pa­

raná e o Rio Grande do

SUl; mas viveu a maior

parte de sua Vida no Es­

tado qUI:! separa Santa Ca"

tariJtla de São Paulo. Dai

os distúrbio8. Como todos

nós começou poi baixo,
nascendo no ni·ásil, mas

quándO for rico a pi'imeira
coisa que vai ser é estran­

geiro. Veio para o Rio há

três anos, a pé dentro de

No momento está muito
preocupado com o homem

do futuro - em easa já
tem dois. Seu lema e:
"Deus, livrar-me do acar­

to, que do êro me livro
cu". "Ama o caos e o ,pô­
lo em ordem, Subversivo

integral onde vê uma sub­

versão êle imediatamente

Com, uma arte que vai

do graciosamente " dramá­
tico até' o violentamente
agreSSivo êle não é como

CINE, l\iOGK
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,
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bcr:lório':
RII� Narnv D�ekc, 175

Te181�Jne 1436
g;ulllenall - se,

-
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Representof'ltli:!:i
E:íu:lusivOI
alTEAI.

ruo de Ja.�etro: Av. Beln

Mar. 408 - G:'upo 605
e Otn - ='::-::le 222-9204
dAV PAULO: Rua SeWl­

nár1o, 199, - ::n andar -

coDJ. 22 - Fone l!4i9�
.BELO HORIOJ:>."TE: Rua

Tuf'S, 207 - Si503
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N'-' Atrasado NCr$ 0,25
Assin. An lIal NCrS 45,00
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UTILIDADE

PÚBLICA

Corpo de Bombe;ros
Delegacia de polícía
Guarda Noturna
Guarda de Trânsito
FortIm

1696
1016
_1214
1016
1708

Ministério
Prefeitura
239 R,I.
CELESC:

Reclamações 1326
Plantão depois das
17.30 horas 1327
SAMAE 1489

do Trabalho 1143
1163 e 1677

l!S8

TELEFONICA'

Informações 1480

Ligações Interurbanas 01

Reclamações 1000

HOSPlTAIS E

.tl.TENDIAtENTOS

TAXIS ALUGUEL

Hospital Sto, Catarina 1 Jj3
Hospital Sto. Antônio 1208
Hospital Sta. Isabel 1175
(Maternidade (Elsbeth) 1086
LN.P.S. e S,!'.A. 1.158

Al>Rio Brco. 1200,1100 1300
Praça Hercílio Luz I Z 13
Dr. BiumemlU 1178 e 1102
Angelo' Dias (Pinguiu) Ui64
Rua 15 de Nov. n'? (}03 111 J
R. Pe. J <lcobs {�'falriz) 1704
R.' Pc. Jacobs (Rodov.) 1002
Cine Blumenau ',l456
Rua S. Paulo, nl? 3196

(Wurgct;)
Rua Bahia (Ponte do

Salto)

1365

1507

- ,

LOJAS ZADROZNY S I A
COMÉRCIO E REPRESENTA�b.ES

BLUMENAU - se

ANUNCIA O ROTEIRO DO CANAL 6

CANAl-6 HOJE

CINE
....

HOJE - SABADO às 19 e 21 horas
,

John Wayne, Robert Mimtgoniery, Do�na
Reed, em -

' '

."

HOJE - SABADO às 20 horas -

WYN�l'I'IAYER �presenta: 'Al:ün Delon - Ann jvlargl'Ct
- Van Hdlin c; Jack palance em:

FOM9S OS SACRlFICADOS.

13,00 Educação de Base

14,30 Artigo 99
16,00 Ponto 6
17,00 Inglês com Música
17,45 Cirquinho 6
18,00 Brigada 8
18,30 Um Lugar ao Sol
18,50 Nino, o itru.íanin,ho
19,30 TelÉmotícias Cimo
20,00 Sangue do Meu Sangue
20,30 O Virgilliauo
22,00 Super PIá
22,30 O Homem da Valise
23,30 Histórias que a vida conta:

_........_,.....,............_.,,.. .......__..__. ._..... _.. - _oi .. __ ,.

A oarrativ{1 forte' e cm9c!onante d� que f�j o hcroi�I1lo
dos famosos homens do "P.T. - bo;;ts" ma giganlC\:a
c<lmpanh, do PacWco durante' a Za. Guerra Mtlndial!
�Iesl viveram. ,. LUlaram e nmarluÚ. 'vencendo todo (> ,in­
femo d� 'uma guerra interminável!

'

FOMOS OS SA.CRIFfCADOS. um grande filme. Um
grande espetáculo que viverú eternUn1<:nte cril sua memó­

ri\d

A MARCA O� UM ER�O

(CinemuScope - Censura: 18 <Inos)
Lutou por libertnr-se. mas algo flnÚI) forte o 'Itr�du

novomente Pflr:l o mundo do crime! Condenado n \'iv�r

sob a mim implacável da policial! A enda ,minuto o filme

se lOr:n�l mais bwrvente! A MARCA DE UM i!:RRO

HO�E, �I� ':W,15 Horas 110 CTNE BUSCH

PROX. DOM,

,PÁRA. PED�O

DOMINGO:
.

A VINGANÇA DE RINGO
com: Allthony Steffen

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



-FURR· divulgará resultado -

__
da ...2a.

cbamada somente segunda - feira
Encerrados ante-ontem. com as provas da II Eta­

pai OEi resultados' da 2a .. chamada, do vestibular Jiüfi­
cado da Fundacâo Universidade Regional de Ulumimaú
será divulg'ado pela Escola.. sõmente na segunda-feira,.e
lIão mais no �Ua de hoje, como estava sendo aguardado.

Do total de 116 inscritos, apenas 195 íizeram tiS

•exames até o final, .haja visto terem 21. sido reprovados
, já na Etapa I _ Portliguês ,,;_ segunda:-feira, por não te­

relU. atíllgido nota miníma 4 (quatro):·
Como acóutecéra, quando. da 'rea.lização da la. cha­

ma.da, CiDADE DE BLUMENAU inicia' hoje a divulga­
ção das provas concernentes a 2a. chamada, já com sua

correção feita.
,. ,

Iniciamos hoje, com a .Prova de Lrtera.tura Portu-
guê:,;�. c Bl'Rs!le�"a, é

1. LITERAT"ti'RA
BRt\SlLEIHA

QUESITOS

1. Assinale a afirmação
FALSA sôhrs a obra de
Castro Alves:
a) --,-' sãb abolicionistas

todos os poemas de "Espu­
mas Flutuantes", "Cacheei-

, .ra de Paulo Afonso" CiOS

I� ...
Escravos"., .

b) - A poesia candorei­
,

l'a de Castro Alves é so­

bretudo �e inspiração hu­
zuesca (Victor Hugo) .

, c I - Castro Alves é o ati-

I tor de um .drama, de valor

I
precário: "Gonzaga (ou "A
Revolução de Minas).

d) - O poema «Tragédia
no Mar" (Navio Negreiro!
pqde ser' considerado a me­
lhor expressão da poesia
oratória de Castro Alves.
el - O poema "Vozes da

.�fl'Íca" é uma das mais no­

táveis prosopopáías de Caso
tro Alves.
2, Assinale ,a afirmação

INADJ\nSSfVEL a respeito
da classificação dos roman­

ces de José de Alencar,
nosso maior' romancista ro­

mântico:
.

a) - São romances in-
dianistas:

.

"Iracema", (,O
Guarani", "Ubitajara".
b) - São romances his,

tóricos: «As lHínas de Pra­
ta" . "A Guerra dos Masca­
tes", os três livros que com­

põem os. Alfarrábios (O Ga·
ratuja, A Alma de . Lázaro,
O Ermitão da Glória).

C) - São romances regio­
nalistas ou scrtanístas: "O
Sertanejo", ;(0 Gaúcho",
"Til", "O Ti'onco do Ipê".
dI - São romances cita·

dinos: «Cinl:o Minutos"" "A
Viuvinha", "Senhora", "Lu­
doIa", «Diva", UA Pata da

• 'Gazela", "Sonhos d'·Ouro".
e) - "Encarnação", obra

póstuma, é um romance

histórico que pode, como o

Guarani, sei.'· enquadrado
110 grupo indianista.
3. Assinale. a afirmação

falsa sôbre a teoria de «!Iu­
manitas" que aparece em

dois romances de Machado
de Assis:
a) Os l'omances são "Me-

mórias póstumas de Brás'
Cubas" e "Quincas Borba";
b) O autor da teoria é o

filósofo Quincas Borba;
c) Seu lema é a frase: ;,Ao

vencedor as batatas";
di É uma impiedosa sá­

tira de Machado ao natura­
lismo evolucionista e ao

positivismo do seu tempo;
e) Segundo a teoria de

"Humanitash, a única des­
graça é nascer.

4. Assinale um item em

que aparece uma obra de

Machado de Assis na espé­
cie literária Cl'eada:

a) poesia: Cl�isálidas. Fa·

1enas, Americanas,' Ociden·
tais, Instituto da Nacionali"
dade;
b) Contos: 'Contos Flumi­

,

nenses, Histórias da lVIeia­
-Noite, Papéis Avulsos:

c I Teatro: Tu; só tu. pu­

TO amor; Não consultes mé­
dico. Lição de Botânlca:
d) critica Literália: "O

I�rimo BasíUo", «A nova

geração";
e I Crônicas: A semana,

Bons dias, Balas de estalo,
"Notas semanais,

L 5. Dois poetas imensos:

, Olavo Bilac e Cruz e Sousa:
Nas afítmações que aqu;
aparecem sõbre êles. ha

uma FALSA. Assinale-a:
a) "O Caçador de Esme­

l'alclas", de Bilac, é um poe­

me.to épico em versos ale-

xalllirinos; ,

b' Bilac usou versos bran­

cos no pocina "SatânÍa", de

"Sarças de Fogo"; .

.."

e) "Brnquéis" c "FarOlS

são livros, ,de versos de
Cruz e Sousa"

"

_ "

d) "Missal" e, "Evocaçoes
sào poemas em 'prosa.

.

ei O poéma' "Antífona"
que abre o· livro "Bro­

quóis" c começa com o �er-
50 "á foruws Alvas, B:ran-

... eas Formas claras" é uma

• pr;fissão de fé naturalis­
t.a.
{', Assinale o elemento

ERRADO no segUinte gru­
fiO de d<.idos ou Juizos sôbl'e
a oh1"a Poética. de CaJ:los
Drummond de Andrade:

a) ...:c_.. a palavra como ge­
ratriz da poesia;
bl ,........ humor triste;
ci - procura do tempo

perdido;
di. - não-scbrlcdads:
e) � uE agora, José?"
7. Assinale o elemento

ERRADO no seguinte grupo
de ríados ou juízos sêbre ii

obra .poêtíca de Jorge d�
Lima:

'

lÚ. - autor. com Murílo
Mendes, de "Tempo e Eter­
nidade";
b) :-- temas bíblicos e ca-

tólicos;
.

.�), .,...- temas aft'o-brasilei-
1'05;
d) ---, autor da moderna

epopéia. "Invenção de Or-
feu";·

.

el -.
:_: romance "Macunaí­

ma" que o autor chamou
rapsódia. /

8: Assinale a obra cícli­
ca de Erico Veríssímo sôbre

. a fomtaçàt:i '. social do Rio
Grande do Sul, e que encer­
ra três partes: o contínen­
te, o retrato, o arquipéla­
go:
a i Clarissil'
b) Olhai o� lírios do cam-

po;
c) () i�e5to é sífêncio:
dI O'lcll_lpo é o vento:
e) Senhor ·Embaixador.
9. Assinale o poema de

.Manu.el Bandeira que apa­
rece na ,seguinte relação
de poemas famosos do mo­

dernismo brasileiro:
a) Essa Nêga Fulô;
bl Morte do leiteiro;
e) Vou-me embora prá

Pasárgada;
.

d) Acalanto do seringuei­
ro;
e) O elegante que fugiu

do circo,'
:10, Entre as seguintes

relações de romances de
escritoras modernas do Bra­
sil (Clarice Linspéctor,

.

Ra­
quel de Queirós, Din� Sil­
veira de Queirós, Madame
Leandro Dupré, Lúcia Mi­
guel. Pereira), Assinale a

de ClariCe Linspéctor:

a) Floradas na Serra, Mar­
garida da RÇlque" A Mura·
lha'·

.

b? O Quinze, As tr�s Ma­

rias, Joáo Miguel, Caminho
de Pedras.

'

,

c) Maçã no escuro, Mais
perto do, coração !\ôlvagem,
O ilush-e;,
d) Cabra"sega, Maria LuÍ­

sa, em. Surdina;
e) .Éramos Seis, 'O Roman­

ce de Teresa Bernard� Os
Rodriguez.

.

II. Uteratura Portuguêsa.
1. Dentre as aJirmações

abaixo sôbre a poesia me­

dieval portuguêsa, assinale
as que' porventura estejam
erradas:

'

a) nenhtul1a;
b) a 4a(e a Ga.:
cl a 2a.,,·a 7a. e a Su.:
dl as duas {IlUinas;
c) as três prjmeh'as.
la. A poesia trovadoresca

(séc. 12 a 141 foi eompilada
nos CancioneiJ'os da Aju­
da da Biblióteca Nacional
de' Lisboa, e <la Vaticána: a

poesia palaciáúa (séc. 151,
no Cancioneiro ·Geral, de

Garcia de Resende,
2a. "A Cantiga de gar­

vilia" (ou da Ribeirínl1a), de

Pai soares de Ta\'eirós. é o

mais antigo poema medieval
conhecido (séc. 12) .

3a, Podem ser' de refrão
ou d� luestria (sem ref'tão I

tanto as cantigas de amo!'

(em que fala o nllIDoj'ado,
referindo'se à

.
namorada)

como as de amigo (em qüe
fala a namorada, referíndo­
-se ao sdu "amigo") .

4a. Nas ,,'cantigas· de ami·
go"; o ambiente rural e .0
doméstico predominam so­

bre o palaciano,
5a .... Nas -"cantigas de·

amor", entre as convenções
do ànior cortês, estão a . di­
vinização da·mulher e a

exaltação .. da "coita" (sofri­
mento) de. amor.
6a � A pi:i\isia satírica me­

díeval se apresenta sob duas
formas: ironia sarcástica
(cunÜgas do escárnio) e 1!l"
sulto direto (cantiga de mal-,
dizer).

'

.

7a.' Há, apenas, vestígios 3-

de poesia épica na litera­
tura portuguêsa Medieval.

Declaração de renda. � Pessôa '�ísica , : '1
Aproveit� o. tempo e o desconto dado pelo
f;ovêmo'- � Declª-:ração corretâ.·,

Escritório "DO VA�E"
Rua 15 d� ,Novembro,' 415 - lqai�dar • sala - Z

FOTOCóPIA 1 minuto

Venha' ver como' se faz· ecoriomia, mandando
executâ-las ,lio ESCRITÓRIO DO VALE -

,

BLUMENAU,'·

8tL Muitas cantigas assi­
nadas por trovadores, inclu­
sive D. Dinis, são cópias ou

adaptações da poesia' folcló­
rica.• difundida pelos jo­
grais.
sa. As cantígas de amigo

parelelístícas são . .geralmen·
te de influência provençal.

10a. A língua .Itterárla ela
poesia medieval na penínsu­
la Ibérica' era o Provencal .

2; Assinale a caracterlsu­
ea que não pertence ao 'I'ca­
tro popular de GÜ Vicente,
ii grande figura de transi­
çâo entre a literatura medie­
val e o classicismo:

li \ :__ k�tro em verso

(medida velha);.

h '-sátira social;
-c-. - numeroso� Uj-r;g

cm cena;
-., di - linguagem colo­
quial;

e', - respeito à l'egra {bS
três unidades (tempo, ação
e lugar),

'

3, Se você estudou bem
as' 'escolas Iiterãrias,· não
terá dificuldade em formu­
lar as respostas a esta ques­
tão.

Abaixo, apresentam - se

oposições entre uma obra
típica do teatro clássico

,
(ex. -Castro". de Antônio
Ferrelra) e Uma obra tí­
pica do" teatro Vicentino
(ex, Auto de Mofina Men­
desi . Assinale fi Aposição
('UiOS elementos estão troo
eados:

TEA.TRO CLÁSSICO

a) divisão em atos:
bl medida novu:

cl sucessão> de quadros
sem unidade de ação;
d) unidade de tempo;
e) caracteres índividuais,

TEATRO VICENTINO

(l) ausência da divisão em

atos
b> medida velha;
c) ljção Ulla;
d). ausência de limitação

de tempo;
eJ tipos sociais ou ale­

góricos.
4� :Assinale a afirmação

falsa sobJ'e a obra lilcrúría
de

.

Alexandre Hercuhlllo:
a) Como poeta é autor (lc

"Harpa do Crente";
b) SGb o título de "Mo·

llasticon" se englobam dois
romanc'cs: <'Eurico, I) Preso
bítero" e "O Monge do Cis­
ter",
ci "O Bóbo" é um ro­

mance �fistórico s6bl'e a

época dá formação da na­

cionalidade portuguêsa.
d) Nos romances de Her­

culano a ficção super? fi

preocupação histórica.
e) Sua obra �Lendas e

Narrativas" encerra, prin-
cipalmente, tem:as medie-
vais.

5. Assinale a afrl't11?cão
FALSA sôbte as seguintes
obras de eça de qu€'irós:

a) Eça inicia sua carreira
litcrália com "Prosas Bár­
baras", B,rtigos e relatos hra­
,'cs (Ex.:' Entre a ne\'e) de
cunho i·omântico.

!l) Entre os "CONTOS",
de Eça, citam-se: 'Singula­
ridac1es 'duma rapariga lou­
ra" (a prjmeira narrativa
realista escrita em portu­
guês) ;', ".José' Matias" t'

"Suave Milagre" (êstes dois
últülios de influência sim·
balista) . .

c) :0 Egito" é tradução
do inglês· (como as "Minas
de Salomão).
d) "últimas Pác;inas'" en­

cerra ,pi'ineipalm�ntc len·
das de 'santos, que l;e\'eJam
influência simbolista. cot11')

os tíltimos 'romance!" e con-

tos de Eçá.
.

,e'i . Suas obras ·de .!Orna­
lis"mo: <..Uma ('ampanha ale­

gre", "Cartas de Inglaterl'a" -,'
"Eco!) de Paris". ',C:U'h1S Fa­

miliares" e "Bilhetes de Pa­

ris" .

6, Assinale o poeta' flue,
além de ser "Im dos maiti1"es
do ,. realismo portugllês .. (com
a útil'a ;'Odes Modernas"',
foi um dos precursores elo
sinloplísmo. com· sua eleva­

da poesia fi!osófi.c,,:
a) Antero de Quental

(Sonetos Completos);

·

.,
b ,. Guerra Junqueiro

Sllnpkst;
c) Eugênio de.

(O:)l'istos) ;
·

.

d.l Teixeira de Paacoais
(Marãnus; Regresso ao Pa- .

raísor:
.

el
.

irlorbela . ESpanca {Li-..
vro de Mágoas; Ch3rneca·
cm Florl.

7. Dentre as E-:egllínt<!s
aürmaeões 56111'(' U obra d(�
CARRETT, ou tõdus estão
corretas ou, apenas, uma é
talsn . Assinale ti Resposta:

H' TOdas são corretas.
•

bt Só a la. é falsa;
ti Só a última é falsa;
(J I Só a terceira ê íulsa:
e Só li Da. é falsa,
EI-LAS:

]\ .... O ii �?�ii�! "Camões",
que CO11H'I,;:1 com o famoso
verso "Saudade! �ôsto amar­
go de. infelize5".-ü.'m sido
eonslderado o marco inícíal
do Romantismo português
(1825) ,

2a.' -Camõcs" e "U,
Braoca" são existes poc­
mas narrativos em versos

sem rima.
.. 3a. "Lírica de João Mini­

.

mo" -e "O Rt�trato de Vênus"
-. são obras poéticas de Gar­
rett, típicameute áreades.
4a. «Adosinda' é um poe-:

meto narrativo de tema fol­
clórico e quase todo de I:S'
dondilhas maiores (isto é.'
versos de 7 sílabas! .

õa , Os conhecidos poemas
de Garrett - "As mính=s
Asas" e "Barca Bela" fa­
zern parte respectivamente
dos livros «Flôres sem Fru­
to" e' "Fôlhas Caídas'" as

melhores obras poéticas do
autor em tela.

·

6a. O famoso poemíl nar­

rativo popular "Nau Cat�l'i­
neta" faz parte do c'Ronnn"
(eiro" coligido por Garrctt
e por este publicado.
7a. "O Arco de Santana"

é um romance. histórico de
tema medieval.
8a. "Viagens na minha

terra" oferece o primeiro
excmplo dc romance ('on­
temporâneo em Portugal.
9u. A tragédia "Frei Luj�

de Sousa", a melhor obra
teatral de Garrett, é c�crita
em versoS,

1Oa, Outras peças de Gnr-·
I'ett são: "Calão", "Mérope"
çUm auto de Gil Vicente",
"1), Filipa de Vilhena",
';() alfagerne dc S(.jn�arém"

8. Assinale a ohra de
Fernando Pessoa {Sob o hc·
tcrôriimo de Alberto Cuei­
ro) que constitui um con­

junto de poemas em que se

nega paradoxalmente. tudo
I) 'que está al-ém dos dados
sensin-iais imediatos e in­
dívidualizàdos, c'omo a me­

tafisica, a religião; a moral
e a própria arte:

<l) Mensagem:
b) Chuva Oblíqua;
e) Ode Marítima;
(1) O Guardados de Re­

banllOs;
,

e) Poemas Dramáticos.
9. Assinale o heterónimo

(ou o ortônimo) de Fernan·
do Pessoa que 'representa o

])oerl1a Moderno, da era da
Máqtlína:
,ll' Alberto Coeiro;
1) Ricardo Reis;
tI Alvaro de Campos:
.u) Bernardo Soares:
fi Fernando Pessoa (êl-e

Jlwsmo) .

10. Esta gue::tão vale 0,5.
mas' só 'vale êsse meio ponto
se voce UCeÍ'tlll' TODOS OS
QUESITOS, amos. faça uma

·,·Fol'cinha", é a última! con­

siste, apenas, en{ você nu­

merar . a coluna d}) esquer-
da com o que convier na

coluna da direita. f: mais
um teste de acasalamento: e

\:oeê
.

já está bem. treinado
ón faze·los. Observe bem.
di· uln lado são obras, de
outro autores. "Dê o seu a

seu dono". Não atribua a,

uni o que lhe l1ão perten­
ce:

(7) -- Sarças de Folio
(lO) - Sextilhas do Frei

Antão
(5) --'- Clarissa
(9) _:_ D. Flor l' �CLlS dois

maridos
(6:i _. Corpo de Baile
(li - Rubena
(4) - A Itelíquia
(2' - EI-Rei Selcll(,o

· (3) - São Bernardo
·

(31 ..,.- Amor de Predição
.. (lI - Gil Vicente

·

("/ - Camões
(3) -� Camilo Castelo Bran-,

co' ..

(4) - Eça de Quetrós
(5) Érico Vel'Íssimo
(6) - Guimarães Rosa
(7) ·�,Ola_vó Diluc
on � Graciliano Ramos
(UI _;.. Jorge- Amado
(101 - GUI!f;rilvc5 Di4!s.
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PEÇAS .��
··CHEVROLET
CASA ROYAL S/A

.. Leio
• Assine
• Divulgue

�Cidade d. Blumenau

TEKA=

--- -I
S/A,"

�! PLASTIFJQ-��-:o-m �9�r��:a eletrênlca o seu-I'documento para melhor conservação.
FOTOCóPIAS e todo expediente burocrático.
iunto as repartições públicas.

I Escritório "DO VALE" Ii ltua 13 de Novembro, 415 - II! andar ao lado tJ ,da Difusora - BLUMENAU.
.

. I_-...-._---------------------".:.-.---_

.
"CINE
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c . G. C. - AI. F, - N<) 82.649. 1.',2

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINARIA

EDlTAL DE CONVOCAÇÃO
,

.

' I'elo presenle fieÓlnJ os· senhores aCjfJUist,lsS de,·
ta sodcd,Fle c(lnvidadns a se reunirem cm Assem­
bléia Geral Ordinária IIp diá 30 de MaH;o pf., às H
hons, lHl séde socilll. à RiJa 15 de Novembro 1'0
1A77, nesta cidade,' a fim de dclihQt'll':em sôbré U

:ic.[;uinlc

II pn:sent<l<;ân, discussão � vol1Jçào do rcl.atóno
d" diretoria, ballmi;o geral, cont.a rie lucros ('

1,cl'dus e parecer .do Conselho Fiscal, tudo" rere.
n�ntc ao exercido cncerradu em 31 de Dezem
1ll"0 ele 1969;

2°) Eleic;ào da 1>lretoria;
3" i l:�lei(;[I(J do GonsCUlf) Fiscal e
4°) ,'\osuntos ])1"01'::;01).

AV 15 O

1\<')]am'.�rJ 11 dh>posiçíílJ dos s{mhoréli; ildonistas,
!la Sl'rlc social. os doeUlnt:mlos a que se refere o ar­

tigo nl) 99, do Decreto·Lci nO 2.627, de 26 de Se­
tcml)l'o de 1940.

.

BLUl\mNAU (SC!, 17 de Fevereiro rk Ul7.0
PAULO SCHlINDLER - Ph. Gerente

Li.55 - Padrão Abertura
l{;,OO - Clube da Criança
J 6,30 - Cine Desenhos
li.OO - As Aventuras de TITT
�7.30 - (is Três Pateti's
17,45 - Em Bu��a de- N::;\'05 IIorbJlüeg
lU,OO - Sábado Alc6rc
19,20 - Tele Jornal Malhas Hering
.19.50 - A Cabana do Pai Tomás

-

-�

20.20 - Amaral Ncto o Repórter
21.20 - Véu de Noiva
:".1 fiO - Ver;1o Vermelho
22,20 - Li\NCEH
23.20 � O Fl:IIC'iio
00,20 _:__: Encerramento Previsto

I
I

I
I
I
I
,

'

',i;

'['li,I·I",II
h�
:1,:

.,1'1,j:1
:.lli::

;:11

!

TELEvrSORES
por apenas

NCr$ 880,00 à vista ou

'NCr$, 69,00 mensais

:1

,-�--�-,-_._-'--�_ . ..,..�,--�"'-

UM ROTEIRO AO TURISTA

INDICADO·R COMERCIAL DE BLUMENAU
FOTOGRAFIAS - ARTIGOS E EQUIP.AGêNCIA DE TURISMO

Turismo Holzmann Ltda. � 15 de No\>. 1458 � 1� andar

ANTIGUIDADES
Po:'tobello - Road - Rua Floriano Peixoto, 56 -

Fundos -

,

ARTIGOS DOMéSTICOS
Casa Wi!ly Sie\"l'rt SIA. - 15 de No,·. 1526 '

Prosdú('íl;10 S:'A - 'R1Hl 15 de Novembro. 900
Lójas Zadromy SiA 15 de Novembro, 1244

ATUALIDADES MASCULINAS
Bpleve - Atualidades Mll!\cutinas � XV dt' Nov., 1090
CASA PEr'fER - RU;J 15 de Novembro. 519,

AUTOMÓVEIS - AG�NCIAS E

, CONS�RTO
cheit'olet � Casa Hoyal SIA, - 7 de Setembro, 1366
Ford � Casa do Amc'ricano S/A. - XV de No,: .. 487

Volkswa'.len - Auto Mec5nica Alfredo Bl'eitkopf SiA.
- XV dI? Novembro, 54

COlr•.. de Importação e Exp. Blumemm S/A, Rua Ita-

j;Jí. B1n .

Kreysler � \V. Brcitkorpf &: Cia. Ltda, Rua ltajaí, 632

BARBEARIAS
Catarinense - Ed. Catariiwnse - 4° andar
Gunther - Angelo Dias, 40
I\ecol'd - Rua Nerell· Ramos, 53·

BOUTIQUES
Jane Pret a Portcr i\Iodas '(Exclusividades Imperchic e

CaeharrelJ - Rua Petrópolis, 342
A Gôndola - xV de Novembro, 963
La Gazelle - Edifício Cata:rinense - 6° andar

BRINQUEDOS
Incarma S/A. Ind. e Com. - Rua Joinville, 453

CALCADOS - LOJAS
Calçados Bue�ger - XV de Novcmbro, 456
Loja de Calçados Marva - XV de Novembro, 887,

CAMA E MESA
CASA I,'EITEH � Rua 15 de Novembro, 553.

Lojas BERING SIA., Rua XV de Novembro, 759
CAMISAS � LOJAS

, Camisal'ia Bucrger - xv de Novembro, 456
Loja Dudalina - XV de Novembro, 676
Joja� Kander - XV de Novembro, 727 '

1oj�s HERING SIA, Rua XV de Novembro, 759
CHOCOLATE

.

Bomboniére Oriou Mal. Floriano Peixoto, 32
Nutri mnr..boniére - XV de NQvcmbro, 1326

CONFECÇõES
LQjilS HERlNG s/A.; Ru:.! XV VH Novembro, 759

CHURRASCARIAS
Clmrruf.icllria 'Adolf!l -� '1 do. 8!;!t�lllbr(l, 760
ChUrriJ5!.'a!Ü Y Bar Contincutal -- ., de Setembro, 51iO
Churrascaria Pulmital - Rua Nacu ltitIDI.15

. CONFEITARIAS. .

Confeitaria Tonjes � XV de Novembro, D62
P.aniIicadora Blumenati. - XV de Novembro, .1513
Restaurante c Confeitaria Aquarium - XV ue Nov., 293
i CRISTAIS - LOJAS
ça5R Willy Slcvcrt S/A .."--.Xv de Novembro, 1526
Gasa Rusadol S/A. - XV {ir.: Novembro, 801
S/A, (;omercialMoelnianll -_.:XV de Novembrfl, 1050
r Lojas HERING SIA" ltuli XV di).Novembro, 7511
,

FARMACtAS
GALERIA

f\ÇÚ-AÇÚ - ARtESANATO.:-­
Rua xv de Novembro -, 1176

Drogaria eFarrr.ácia Cataiinense SIA - XV de Nov., 542.
F}trmácia Sânitas - XV de Novembro, 591

FLORES - LOJAS
Lapinha Flores - XV je Nóvembro, 1502
Pontinho XV de Novembro, 681

Foto Dietz - XV de Nov. (Junto à Tôrre da :Matriz)
Ótica Hcusi - XV de No\" (Junto à Tôrre da Matriz)

HOTÉIS
Gl':mde Hotel Blumenau - AI, RiQ Branco, 21
Hotd Rcx .- 7 de Setembro, 640
Hotel Glória - 7 de Setembro. 954

'NSTITUTOS DE BELEZA
Inst. de Beleza Luxarte' - XV de Nov., 5fô _ :;'0 andar
JlISt. de Beleza Petite Jolie Edcfício Impala - Andar
Tél'riu
Inst. de Beleza Sortilege Edifício CatariuCllse

JÓIAS - LC)JAS
Casa Husadel SIA. - XV de Noven:.bro. 801
Relojoaria BaieI' - XV de NovembrQ. 914
Hclojo31'ia Schwabe - XV de Novembro, 828

LANCHONETES
Lanchonete Alife - À'V de Novembro, 1392
Lanchonete Blitz - 7 de Setembro, ·1039
Kipito Lanches Galeria Busch

"LlNGERIE" - LOJAS'
Casa Borba � XV de Non!mbro; 895
Lojas Paul - XV de Novembro, 701
Lojas BERING SIA" Rua },.'V de Novembro, 759

ANTIGUIDADES
l'or!obeIlo Hoad - Rua Floriano Peixúto, 56, Fundos

LIVROS - LOJAS
Livraria e Gráfica do Vale S/A. � :Mal. Floriano Pei-
xoto, 31

..

Gráfica 43 S.'A. À"V de Novembro, 533
Tipografia e Livraria Blumenauense S/A, - XV ele
Novembro, 819

1 a '1 d
2 c 2 e

3 ·h 3 c

4 a 4 '""'- d
5. - e S c

6 d 6 a

7 e 7 e

8 d 8 d
9 - C 9 C

10 e

Literatura Literatm'a
Brasileira '. -" PortugÜêsa

........._.,,__�----

MALHAS - LOJAS
Lojas Hering SIA. - XV de Novembt'o, 75ll
Lojas I{ander';_ XV de Novembro; 727
1)osto de Vendas de Malharia 'fhicILunn !lO Bairro da
Vcra

MODAS - LOJAS

Buerger - Modas - XV de Novembro, 506
Casa Peiter - XV deNovembro. 643
Casa Willy Sievert - XV de Novembro, 1526·
Lojas HERlNG SIA." Rua XV de Novembro, 7fi9

POSTOS DE SERViÇOS .

Auto Pu:;t!) "'1" Ltda, -:-" '1 de Setembm, 1285
Casa do fi.mél'icooo SIA � - 7 de Setembro, 483
Posto Garagem Blohm Ma!. Ii'Ioriano pehoto, 123

fUi:STAURANTES
.

Cavalinho Branco - Al. Rio lJranéo, 165
Gruta Azul -Mal. ]!'loriano PeiXoto, 26
Rc;;taurante Típico Frobsinn MOITO do Alpim,

SOUVENIRS
Charutaria. 15 - XV de Novembro, lwa
Petite Fleur - XV de Novembro, 138B
Polar - XV de N�vembro. �4

TAPEÇARIA
CASA PEI'IER - RUl' 15 de Novembro, 519.

TECIDOS
...

,
.

A CapItal - XV de Novembro, 415
Casas Jaraguá � XV de Noverr.bro. 972
Casas Pernambucanas - XV de Novembro, 615

TOALHAS·
Casa Flamingo - Xl de ,Novembro•.867 .

.

Casa Peitar - TOllthas - XV de Novembro. 519
Casa Buerger - .xV de Novembro. 500·
Lojas HERlNG S/A., Rua XV de Novembro, 759

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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ARlES - Exito previsto em questões liga-'
das às Jrrvest.gações. Previna-se contra i.;u­
sões, Probabilidades de sucesso total peles
contatos novos.

CANCER - Deixe para, outro dia os 0,­

suntos e transações desconhecidos e arri-cu­
dos. Mais otimismo será sumamente ímpcr­
tante para yocê.

cõlaboração que, receber .de
ser, 11tH às suas aspirações,

'

decorrer das primeiras ho-

LIBRA - Fase propícia para você presen­
tear' seus amigos e familiares. Sabía

. agir
deliberadamente no comércío e nas transa­

ções financeiras,

ESCORPIÃO - Sábado neutro para cuidar
de seus interêsses prófíssionaís, Prefira a

companhia de amigos sinceros e expansivos.

SA_GITÁRIO - Pessoas éducadas e sen�í­
veis estarão' à 511a volta, no decorrer dos
,]':óximos dias. Uina notícia mUlto al"i�s;t­
reü:a o aguarda.

AQUÁRIÔ - Boas perspelllvas se aLgu'll­
rão no plano de suas atividades profi-·s'ona·s.'
Os contatos com o sexo oposto poderão n:.

dundar em promoç.ão.
'

PEIXES - Fase bem indicada para PS

viagens de curta dúração. D:a' propício aos
exercício e- o desenvolvimento espiritmtl.
In:uição;

EFEMÉRIDES DO DIA
Roberto Ren-ato Funk.

SÁBADO - 21·2�1970

1513 Morre em Roma, Hália. o pnpli Julio iI.,
nascido em :Albisolo, Itália, a 15 de Dezem­
bro de ,,1443. De caráter energico, aU7or:rário
e tenaz, antes de ser eleito papa, já se d:zi:� dê-
le: "Manda mais do' que o papa".'

1677 - Morte em Haia, Holanda, o filósofo Baruch
Spiuo�a, nascido eril Amsterdã, Hol\lhda, a 24
de Novembro de 1632.

[795 - Nasce 'no Rio de Janeiro o maestro e ÇOl11-

positor Francis�o r..1anoel da Silva. autor do
Hino Nacional Bms:leiro. - 'Faleceu' a -JS
de Dezembro de 1865.

1801 � Nasce em Londres, Inglaterra, o cardeal John
Henry NcWman, um dos grandes gênío� reli­
&iosos do século dezenove. Faleceu em Ed­
glasstone" Inglaterra, a 11 de Agôsto de 1890.

1836 - Nasce em V:Ja Rica,' boje Ouro Prêto. em

]\.I inas Gerais, Afonso CeJ�o de Assis Figuei­
J--cdo. v'sconde de Ouro Prêto, falecido em

Petrópo1Ís, R:o d;;' Jandro, a 21 de Feverei­
ro de 1.911.

1840 -
- Em Nápoles. Itália, é �'alva de um 'im:êmJit,

a imagem 'de' Nos�a Senhora do Bm"il.
-

- Nasce o ciéntislu _alemão Ai.utUsto \V",sscr-
,munn, falecido em Berl�m, Alemanha, a 16 de
Marco de 1925:

lir67- - Realiza-se no Rio de ,Janeiro' uma {Ias pri-
.meiras exper:êócias de ilu!IÜfiação elétrica no

Brasí!.
,

1'912 __:_ rviorre ern Pe,trópol:s.' Rio'- dc' Jan�h-o. Afonm
Ccloó de, Assis I��gueirê.do, visconde: de Ouro
J'r&to. :nasciôo ,na" niesD1a data em: H136. !.'fl1
Vila Rica, lioje DUTO Prêto, Estado de l...rnas
Gerais.

1916 - Os �lemãé,s àesfech!!m seu at�q:t1e à forialwl
.

francesa. de ,.Verdun: A ':bata1ha
'

terminou 4
,meses "dep.Jis_ sem güe Verdun tiv�sse Cllp;tu­
�Jado. Sua' derc�a. foi. um dos mais 'brilhante-s
epí,sódios .'da pimeira' Grande Guerra e en-

Ii.l�iasmou o mlJndo lnte,iro_
-

- Morre na ilha de Terra Noy".· o . 'clCflti,Ul
cnn2.4ense' l�rcderjck 'Orant Bimtiu2. uescof,ri­
dor da, ínsul:na. Nasceu. em Ontário, Canad:í_,
a 14 de Novembro de 1891.

1942 - O govêrrio: português protesta conira a oeu-

, ,pação 'de Tiltlor por trppas j<,pont;:sas.
1945 � A Fôrça 'Expédicionária Brasileira. sób o co­

mando dn máreehal Mascarenhas de Mora'�'­
conquista o baluarte de -:I\fonte' Cas�elo. TIa

Itáli2. o qual l"eiistíu durarÚe três mésês ao

.

,

;1sséd:o das fôn;as a�i<ldas.
.'

,

'

.

1948
_

_:_ O denti�ia bmsíleiro .Cesar Latés -produz, pe-
,

la primeira vez, ti nreSon art:fícial.
l\forre ém Paris, Frimes, ,o escritor André Gj­
de. detentor do prêm':o' Nobel de Litcra:ura
de- 1947;

, ,

CURSO PARA
A CLASSE

Numa In'clativa da "Verbo, Cr.u-

ção c Comunicação", da Guanabara,

agora os jornalistas quê não podem
por um- mot'vo ou outro frequentur

F.!cuIQade de Jornalismo, inflo

excelente curso por correspondência,
'Eluborudo dentro de modema técm-a"

de ensino, o curso inclui Fi.o uH,·,
História do Jornac'smo, Técnica e Li c-­

guagern de Jornal. connecimentoa gni­
.fíccs, noções de Publícidade e de R";­

lações Públicas. Râd.o c Televisão. A�

àposülas toram j::;epuradus por

rnentos de alto gabarito do jornai.s­
mo bra: ileiro e os pedidos de inseri­

ção poderão ser feitos, \l Av. Rio -Bran­

co. 277 - con]. 1.309 DB-

_

SUII, f'ilhas na Galeria Açu Açu. "O

m:'is importante foi li descoberta {Í�

tantos grandes artistas em SC". disse.

Dr. Telmo Duarte Pereira c'c _

mcnsirando O seu bom gôsto ao adcui­
rir um quadro de Hassis Carmen Bea­

triz Schwanke preferiu- um quadre de

D'níz, retratando um "pulhaço" v:n

eõres belíssimas.

Novidade por lá silo fotogrufias c

quadros de Lauro Wink. urtistu ",�ii­
cho, radicado em nOSEa cidade, que ,:

autor também da foto de Elke He­

ring Bcll, estampada na coluna de on­

tern , À noite fotografou aspectos do

Bar Bar Bt,,_ É' ó.Imo, como pc:;son e

corno ar.is.a.

GLAUCO ACEITOU
O Governador Ivo S'Ivclra con-

vídou o senhor Glauco Ol�ngcr. 'Se­

cretário Executivo da ACARESC par a ,

a Secretaria de Agricukura, em subv­

tituição a Luiz Gabriel, que pediu exo­

neração para um curso na Escola .stl­

peror de Guerra. O convite foi acei­

to c a posse -será breve.

CERVEJA

NA ILHA

O 2.0 Fest.val Univcrsitártc ,'u

Cerveja será nos dias 6, 7 c- 8 de mar­

-ço. no estádio da Federação Atlérica

Catarlnensc, numa promoção do Gré­
mio dos Odontolandos de 1970. O eür;­

curso de Ra.nha é uma das atrações

Grande repercussão rem obtc:ndo (I fi!

IIIGI;iío [citu pelo industr-ial Carlos Cid

Rcnaux, quando salientou - "(I mau-r

gi<íria de IOdO' cidadão (; gCI'iTIWI' o

'seu Estado", Acrescentou que !II/O [,.1'-,

pira a rcicridn posiçao
..

mas es!'e;-{I-.'(;

pera rcl' como, é que fie 'f, dcixlIIftlo

o barco correr",

PELA ACU AÇU
.

Dona I-;'ge Colin, da ' sociedade
joinv Ilense comprando presentes para

FAME É

CATIVANTE
'BELEZA JOVEM

A fragrância FAj\-!E da Corcay,
é um cativante bouquet floral. Existem

'I'Oljcos Il�rfumes realmente cui.vantes.
FAME da Corday pertence 11 êste l,ru-

.

po scle:o - uma IrugâncíaIeve e ,,1-:­

gre .espccialrnente própria para a i1�U­

lher jovem, mas tão versát.l que ag a·

da a� mulheres de qualquer idade c

em qualquer ocasião, noite ou dia,
A fragrância, FAl\IE da linha Cor­

dny. encontra-se nos varejos da Dro­

guria c Parmâcla Catarinensc.

TICE E JOSÉ

Bcatr.ce Sievert c José Stclio Abi"
Zaid. ela filha do c,'saI Willy S:nnl,
Dona Vitória e ,êle filho do casal Luiz;

,Abi"Zaid, Dona Júlia, da soc:edade
car_'oca, unem-se em matrimônio nO

J-1rú:dmo dia 2 de, maio na I;r..:j;,
Evangélic:.J.

SILA E PAULO

Da sociedade FloriallopO'Ji.tallu, LEVA LIN11ARES {; o brotill/1O 'da r:oluna de

hoje com todo seu encanto jOl'l'lIl. rilha <lo emal pr. lallro Lin/1l1rc,I'. DO/l(/ Mu­

ria Si!w

Sib:la Sievert, .Miss Blumcnau 68.

e P,mlo Alexandre, ela também filha
do caslII Willy Sievert, Dona Vhó�ja
e êle filho do casal José Alexondre,
Dona Ani:a, da sociedade ' pauli'la,
marcam data de casamento para juÍl;Q
em nossa cidade_ Antecipadamente o

abmço cordial de LL.

Confidencial
-----

-� ._=-=-.=-"-==----

CINE 'SROW
co\urlO do

�O@®!b�
- FILMES EM CARTAZ

A BATALHA QUE
SALVOU UM
IMPéRIO

interpretada por . E!iza1Jcth
Taylcr e Richard Burton.

A atriz Lisa Minem (fi­
lha de Judy Garland e dI)
diretor Vincent l\Iinelli.)
f'lZ 110 filme "Te Me Trat
You Lome Me" um «strip·
-tease" num cemitério, ruÍl'l
filmagem motivou vários
protestos.

DEPOIS de "Teorema",
"porcillc" e «Medéa" o di­
retor Piel' Paolo Pasolini fa­
rá uma película sôbrc a \"i­
da do apóstolo São, Paulo.
Trata-se, porém de um São
Paulo moderno durante "

Paris ocupada pelos ale·
mães, o qual será inicial­
mente mostrado como cola­
boracionista e posteriormen­
te partindo para a América
l-' flm Oe pregar a religião.
O papel será interpretaeb
por Laurent Terzieíf.

Para aquêles que gostam
de fihnes de aventuras, COul

emoções violêntas, aqui es­
tá o espetáculo indicado, e

que agradará plenamente
aos espectadores. A Batalha
que Salvou um Império, é
UllFI super-espetacular pro­
dução do cinema italiano.
prn ('ôr�s. cnm Cameron
Mitchell, Ettore l\famll e

Piero Lulli nos principais
papeis. Ação, aventura e

granqiosidads são as prin­
cipais qualidades dêste fil­
lnc, que o Cil'le Blumenau
cst<>rá apresentam!'" hoje.
sábado em mais duas ses­

sões.

�.':" ,,_

� ('�IANCA exce-o

",,,--,,1 '-,rf'�i-sa de amorf

clilriDb.o e ('omfl'N"..n"'Si ....

ALTEMAR FATURANDO BEM
O cantor Alternar Dutra continua r.ealizando

sua temporada de autêntico sucesso, pelo ex.terior.
Muitos cantores sacm do Brasil em troca de pro­
moção, mas Alternar vai é defender seu tutúzinllo.
Depois de lançar um LP na República Dominicl1.-

--, na, seguiu para o Uruguai e Chile, onde "abafou".
Em março éle estará na Venezuela -e Equadót. Em
abril estará e111 PortuguJ., onde reln diversos con­
tratos para cumprir. Sua esposa, Martha Mendon­
ça, o acompanha nesta "tournée" pelo velho mm:··

�'--
-

VANUSA AMANHÃ EM CURITIBA
A melhor cantora de música jovem da 'atua­

lidade, a loul'ÍBsima Vanusa, esta,rá amanIili em

Curitiba, com a finalidade de comandar um -"shaw"
nos salões do Santa Mónica Olube de Campo. En­
tre os conjuntos convidados lá estará o Som Jaz;�
Qi.lintet, um dos melhores do Estado vizinho.
BEATlE LENNON DE PERUCA

.
John Lennon, depois do seu' casamerlto com

o canhâózinho niponico Yoko ano, parece que toS­

tá meio fora da bola. Agora o "cara" anda 'desfi­
,
lando com uma peruca verde, pelas principais ave-

• nidas -de Londres, cürigindo o seu possante carrão
conversível. Os verdadeiros e famosos cabélos do
"bea tle" estarão sendo leiloados.
INCREMENTANDO .

Amanllã tem AQUELE PLá, pela Rãdio BIll'
menau" das 15 às 18 horas, com muita música jo­
vem. - ,Querendo ser o primeiro a cumprimento.r
o excelente amigo Dr. Ayrton Arival Rebello, man­
do daqui b meu grande e antecipado abraço pel�
data natalicia, que acontecerá amanllã, dia 22 de
fevereiro. Milhões de felicidades. � A atriz Bett7-
Faria anda desfilando -de jeep colorido pelas ruas
da Guan�ba'ra.. - Nelson Néd pretende casar Rté
o final do anoi com, aquela lourinha do Paraná_
- Hoje à tarde o meu Atlético Para.naense estará
jogando mais uma partida 'pelo campeonato. Mais
um tremendo sofriment.o'. O time só tem perdido.
- Caetano Veloso e. Giloerto Gil estão morando
em King's Road, na distante Ipglaterra. � P01:'
l1Qje é só. ,Amanhã: tem mais. Milito mais. Até
lã...

'"

A ação se descn"oh 'ml

época em que a Inglaterra
era 1Jm ninho de intrigas,
rheia de· homens, inescru­
pulosos sedentos de poder,
que lutam com ambição por
um trono. Cenas filbulns'ls
e impressionantes são, mos­

h'adas nêsse épico de gran­
de categoria.

SEM FORNECER MAIO­
R.ES DETALHES, o famoso
diretor Federíco Fellini
(cujo "Satyl'icon" é 11m dos
maiores êxitos da atual tem-,
porada na Itália) anunciou
que, possivelmente ainda
êste mês deverá dar início
a rodagem de sua nova pe­
lícula, cujo titulo ninguém
sabe!

NOTíCIAS DE
CINEMA

Faye Dunawaye e l\1arcf't­
lo ,Mastroianni fiWão mu no-

'

\'0 filme juntos. Titulo
The :Public Eye" _ A fita ha­
via sido planejada paI-a sér

POLAR
A I,oja do Turista - Souven1rs - C. lllator

depóslt.o, 1!e Canecos Tfpicos. Made1ra entalhada
_ artigos p/fumant.('s - D'!"p/<pl"\h'« - t,_"T"""�
nato -' F;V�·l,�,,.ldflde. - Rua iS de Novembro.
f:.34 - BLu:MENAU.
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____.���---,-) Roberto Dinlz Saut t. j

Um pedaço da' vida
No calor do t-empo sem chover, mas de vento

que lambe a gente todo mas não dá nem de re­

frescar, o grupinho de fome pras mulheres bateu
porta do velho taxi prêto, O motorista de grisa­
lho nos cabelos da experiência troeou marcha ao

asfalto dos carros 'todos na con'ida de comércío,
de passeio, de fuga, e de esfomeação cstrambu­
Ihante das casas de madeira ao redor, do alto mor­

ro de piscina das deusas enluaradas nas noites de
luzes no bater na cara, nas pernas lisas, brancas,
morenas, grandes, fracas e fortes, de tudo.

ruraram com barulho estrabolhante.. Hoje é
dia, é dia üe enoitar na dança, no babar'naquela.
da espera estonteante, naquela da loira do outro
dia. O taxi pago no meio se confundir dinheiro.
por devido do álcool na cabeça já subindo. Entra­
ram e riram e reeolheram no colo colado de suor

as bonecas, nalguns lugares, gurias, noutros as

tais prtmas, mas tôdas de alegrar no berro do se­

xo o homem do nosso século. A cerveja veio, veio
o garção, veio o dinheiro, veio a música.

Um pedaço da vida ali se fazia, quando se

{leu nos risos delas, de muita gente embriagada a

notícia: morreu hoje uma prostituta, perdão a pa-

II' lavra, mas diz tudo. É pena o cmprêgo, mas exís­
te e tem de ser, tem mesmo tem de ser as mulhe­
rei> aos homens, por que não? Dá dor de ver ape­
nas a sujeira, se houvesse médico, mas que, deixa
deixa prá lá, s'embora, tá tudo bom. As luzes se

apagaram no momento e o disco do infinito ao

longe soou pra todos:

arrancada da vida
a prostituta desvergonhada
cabelos ao vento
de êlho escuro-fundo
riso no deboxe
deitada no caixão ...
pessoa igual
mas rival
aos outros
(los outros
todos, os todos igual
nos ditos, porém,
se diziam
"fui com ela
já foi minha"
desgraçados!
falsos!
se ao menos

ao caixão da defunta
respeito tivessem.

- ... ,

Ipê
Evaldo Trierweiler

Assim como a feliz noiva,
que se atavia
para um só dia

com branca.. grinalda e véu;
assim a rama do ipê

despe a folhagem
e da ramagem

lança a coma de ouro para o céu.

Seu brilho fugaz e passageiro,
alvo nos ares

de mil oll1ares
em estática contemplação;
pontilha nos vales, nas quebradas

terras bravias
por breves dias

,

sonhos ouro da linda estação.

Leva um ano aquela árvore amiga,
para despir,
para florir,

num encanto de doce ilusão:
é como homem que põe na ganância,

todo viver,
todo seu ser

c n5.o vê na vida outra razão.

A quimera acenando de longe,
qual talismã
bela e louçã

prometendo ventura, riqueza;
para jogar

para deixar
ao cl1ão, como' o ipê; tóda beleza.

PARA O EMBELEZAMENTO DO SEU LAR:
na mais variada e maior exposição, pelos me·

nores preços!

CORTINAS desde
MADRAS
NYLON ';'rabalhado
.JUTTA
LINHO
TERGAl desde
BROCADOS, reposteiros

desde

2,65
3,85
·t,15
5AS
6,45
8,95 !

Gregas, pingentes, trilhos e acessórios pt'
cortinas.

(Preços p. pagamento à vista) • Aproveitem

TAPETES
de todas as qualidades e tamanhos,

com 10% de desconto!

Casa Willy Sievert SIA COlll.
Rua 15 de Nov. nO 1526 - Blumenau

Cortinados e tapetes com 5 pagamentos sem

aumento.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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o . Estada Universitários
..

Querem
camD3nha ... iá .

comevou . com

restaurante ..

..

. .: .". .
.

[afador queriorremenlo na inllúslrla
:

..

"." ,
..

.... .." seguf.OS
CAÇADOR (cidade - Ri­

ca) - O Prefeito de Caça­
... dor, Ardelíno" Grande, em

l'econ.tes décláracões' à im­

prensa, afirmou que seu go�
· vêrno procurará adotar um

slogan de "chamamento",
para instal.ação: de novas in:

· dústrías no munícípío.

Caçado!' negou Iicenea ao

Prefeito Ardelíno
.

Crando,
para firmar convênio com a

FSESP .� Fundação'Serviço
Saúde Pública, para a im­
plantação do' .Sisterna de
Água na' cidade de Caça-
dor.

..
.

Por outro lado, :fonte da
prefeitura Municipal infor­
mou que o.chefe da Executi·

vo deverá dentro. dos pró­
xímos dias pleitear os em;-·
préstimos que julgar neces-

sário, quando voltará a pe­
dir novamente autórlzacão
para a celebracão do convê­
nio com a FSESP.

destacou-se a prestação de
cantas e a' situação de SU'l

. diretoria, uma vez que a

mesma está agora forJ1lClda
por ex-prefeitos, cujo man­

dato têrininou dia' '·.31' . do
mês findo .

Uma. vez ql.le os estatutos
da: AMÀRP não prevíàrn tal
eventualidade,

.

decidiram; ps
membros integrantes daque­
la associação manter ames­
ma diretoria atê o final d�
seu peri6do' que terraínará
em setembro dêste ano.

.

Portanto, o Sr. Ju"i ;\ln­
relía, ex-Prefeito de CaçadQl'

,
continuará na., presidência

.

da AMARP até q'ité se e1:('­
ja a· nova. diretoria na pró­
xima assembléia, em setem-
bro.

.

Estão os estudantes Uni­
versitários da Fundação

Univ�rsidad;; Regional de

Blumenau.. entregues V-

I

nova campanha, visando

conseguir 'fundos para a

construção e implantação
do restaurante uníversítá­
rto - RU-.

A camanha que já co­

meçou a dias atrás, é feita
através o se'!uro obrigató­
rio sôbre veículos. Dispu­
seram-se os universitários,
a angariar o seguro obri­

gatório
.

sôbre veículos, e

dedicar a percentagem do

seu trabalho (15 por cen­

to) única e exclusivamente

a construção e Implantação
do Restaurante Universi­

tário, instituição que visa

exclusivamente ao estu­
dante, sobretudo aos me­

nos favorecidos, que ne-·

cessítam de um órgão que
lhe facilite as refeições e

outros meios para alcan­

çar seus objetivos.

•
.

.

Recorda-se; que o sr. Ar­
delino Grando. havia solici­
tado a Cêmaia a Iícença e

. autorização, embora não Iôs­
se firmar o. convênio d·�
imediato, pois necessítaría
garantir aproximadamente
mais 25 por cento de em:
préstimos além dos 50 por
cento que deverão ser con­

cedidos pelo BID, totalizan­
do assim 75 por cento sôbre
o total .. da obra que está
praçada em NCr$ .. .. . ..

2.500. ÓOO;OO •

." .",. o:·

Disse. que. tai medida, fa­
zendo "c-om que' a, Prefeitura
dê,'. dentro de SUas possibili­
dades o apoio necessário à

instalação. de novas indús­
trias, fomentando o desen­
volvímento daquela comu­

na, com.o natural aumento;
de arrecadação .de tributos.

EX-PREFEITOS
.

CONTINUAM DIRIGIN�

DO ASSOCIAÇÃO A·. bitonga" está
ha ce produção

"
CAMARA JUNIOR
DE dLUMI::NAU

Reuniões às .qulnras-

li -reiras,
às 20 horas,

no TEATRO
CAltLOS üOMil;S

�. Assecíação dos MunH-

pios do Alto Vale do
.

Rio
do Peixe, AMA.RP esteve
reunida para tratar .de s s­

suntos ligados a sua admi­
nistração, dentre Os quais

VIÀGEM. em
Dentro dos próximos; dias,

deverá o
.

Prefeito de Caça­
dor. Ardelino Gràndo, jun­
tamente com obispo Dioce­
s ino, Dom. Orlando Dotti,'
viajar para a Capital do

,

:::�3tado, com li finalidade de
acertar detalhes finais Sô­
bre li críàção dó Curso Ci-

entífico em Caçador '. ainda
êste ano.

Ardelino Grande e D:Jm

Orlando Dotti, serão , rece­

bidos em' audiência espe­
cial pelo Governador Ivo'
Silveira, para definir;bases
sôbre a criaçâo d:) Cíentlfi­
co naquela cidade.

. ..

SÃO FR.ANClSCO 0,0
SUL ( Do Corresponclente)
- .A, Babitonga Irid , e Co­

mércio de Pesca S. A., es­
ta em franca produção, .iá
tendo em estoque 14 tone­

ladas de. pescado indus­

trializado para exporta­
ção: As atividades índus­

tríats tiveram início dia 21

de janeiro p , p., estando

.prevísta para o .ruturo a

produção de farinha de

peixe destinada à exporta­
�·5.0 .

Câmara Municipal de São

Francisco do Sul' colocou
em destaque o problema do.

implantação do novo 1161'io
no Pontal do Sul, no Para­

ná. Sôbre éste momento­

so assunto, manírestaram­
se vários edis das duas
bancadas. Os Vereado!'e:;

Celso Amorim S a I a zar

Pessoa, (M.]o/.B.) e João
d',ndido Moreira (ARE­

NA) apresenfaram suzes-

tões através de memoriais

que deverão ser encami­
nhados às autoridades rede­

raís, estaduais e muntcí­

pa:s, tratando sôbre o rele­
vante problema do nôvo

pôrto .

ría; proposto pelo seu co­

lega' João Cândido Morei­
ra deverá ser entregue 'ao
Ministro Mário Andreazza.
Ao passo que o momeríaj
proposto pelo Vereador

Celso Pessoa será encainí­
nhado às diversas associa­

ções comerciais do Estado,
em uma solução bastante

feliz, refletindo-se nela um

gesto de raro despreendl­
menta do edil emedeblsta,

I�'�""-�; .

�"i .

[.:

Satisfação absoluta de quem

compra traduz o prestígio de

de' quem vende.

Importador:

Vasa Ernesto. Ltda.

ENVIARÁ
MEMORlAIS

Atendendo proposição do
edil Celso Pessoa, o memo-

CAMARA NEGA

LICENÇA Júri de São Frands(o julga'PÉSSIMA
REPERCl!SSAO
A noticia da criação de

um nôvo pôrto em Pontal
do Sul, no Paraná, está re­

percutindo nos meios poli­
ticos do norte-catarínense,
'Particularmente em São

Francisco do Sul. Segun­
(ia ri nota divulgada, o

Mlnístro Andreazza teria
autorizado a construção do
referido pôrto, ameaçando
assim o'desenvolvimento

de São Francisco do Sul, .

haja vista a sua vida por­

tuária. Por outro Indo,
sabe-se que as Assoc'ações
Oomerciais de São FraIl';
cisco do Sul e Joimille to­

marão a íníctattva de es­

tudar o assunto, procuran-
do reivindicar' os díreítos

Que cabem ao nosso pôrto.
A Câmara Municipal de

Si'iêi Francisco dÓ Sul ·tal11-
..

bém está tomando uma
.

atitude, em face desta de-
.

s;J.gradável notícia.

Apesar de aprovado. o pro­
jeto técnico e .tôda a do­

cumentação. 'necessária pa,
ra

.

conseguir empréstimo
junto ao Bm já estar em

andamento, a Câmara Mu­

níeipal de Vereadores de.

�elson dos Sanlos no dia 23R:':A 15 DE NOVeMBRO, 678 -,- 19 ANDAR

BLUMENAU

S,ÃO FRANCISCO DO

SUL -- (Cidade - Rica!
-- Está mart�do p�ra b

próximo dia 23, às 10 ho­

ras a primeira sessão do

Tribunal do júri da Co­

marca de São Francisco do

Sul, a fim de [nlgar pela
segunda vez o réu 'Nelson

dos Santos, acusado de

crime de homicídio contra

a pessoa de João Donato

Pereira, fato ocorrido em

:'n de dezembro de 1968.
.

No primeiro julgamento
Ievado a efeito, o réu Nel­

son dos Santos foi absolvi-

do pelo Conselho de Sen­

tença, tendo a promotoria

pública, apelado da deci­

são, e o Tribunal de Justi­

ça do Estado deu provi':

mente ao recurso impetra­
do e marcado êste nõvo

julgamento para dia 23 de

fevereiro, às 10 horas, na
Sala do Júri da Comarca

de São Francisco do Sul,

TC de Prefeito
Í!."aprova conta

que Câmara· rejeitou: Araquari
..�

..

··VENDO·
FILMADÓRA GAI'>10N3ml!1. HE!<�Lf;:X;ZOOI\I :\.0-40 gatilho pa­

ra sol, 3 filtros, bôlsa, fotômetro acoplado com o diafrag�a:, re�le·
torO 1000'W., coladeira importada esp€<:ial, cola, pincel, 2 filmes ln>

pressos, 4 livros. Á vista: NCr$ 625,00. L.ifQrmações Ruà Mara­

nhão, 58- BLUMENAU.

ALUGA-SE
Casal com dOis' filhos procu-

., .

ra casa' para alugar em qualqueí.
bairrc,.·__"': Informações na reda­

ção dêste Jornal - BLUMENAU.
ARAQUARI (Cidade -

)R�ca) - As contas do ex­

Prefeito de Araquari, Joa­

quim Felix Moreira que

haviam sido rejeitadas pe­

la Câmitra de Vereadores

do município, vem de ser

aprovadas pelo Tribunal de
Contas da União.

A reprovação do Poàer

Legislativo Municipal foi
remetida ao Tribunal de

Contas da União, com do­

cumentos -esclarecendo as

. razões, no entanto o Tri­

bunal aprovou sem ne:n.h.u­

ma restriç.ão reconhecen­

do a lisura, segundo reve­

lou fonte informafiva, dos
dados apresentados na re­

ferida presta.ção de contas.

NCr$ 3.000,00
Vende;sa pelo preço supra, um

terreno sito à Rua Maceió. nu
Centro da Cidade. .

Informações neste jornal - Rlia
Namy Deeke, 15!1 - Bhunenau.

CÂMARA MIINIC1P4t
ANALISOU PROBLEMAS
DO NOVO pÔRTO
Em sua F;essão nClrmol

(ütima, a

'0 BELA VISTA .;COUNTRY CLUB
of�;ece a pessoa capaz a oportunidade de explorar os seus serviços
de bar e restaurante.
Os interessados poderãô co�her melhOres informações em sua se­

de adm.inistrativa· sita à Rua 1:j de Novemhro, 342 - 29 andar -

· Sala 12 - Telefone: 1277 - BLUl'v1ENAU.

PEDRA tOSA
Depósito e vendas

NCr$ 4,00 por metro quadrado.
Rua Nereu Ramos - Esq. cl Rua 7

BLUMENAU

II 7."'-'
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iii INDúSTRIAS DE FÉCULA �COMPANHIA IJO'RENZ 111"I�.i:SOCIEDADE ANÔt\:!MA DE

i'CAPITAL ABERTO - GEMEC-R· 70/42

"Ii,::.'EDiTAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLÉIA GE�AL ORDINÁRIA

Ficam convidados os Srs, Acionistas para a As- J!
scmbléia Geral Ordinária a l'calizar-se ria dia 30 de ii'

março ·do ano corrente, com início as 9,00 horas, na II!sede soci.11 à rua São Paulo nO 3068, neEta cidade de
Blumenau (SC), para deliberarein sõbre a seguinte IIIORDEM DO DIA
10) Apreciação, discussão e votação do relatório ,la "

diretori:::, balanço gexal e conta de. lucros e per ,1,').'."das, tudo reiilti \'0 ao exercíCio social encerrado·

30 11 69 ;11:a . . ; li"
2°) Eleição dJ Conselho Fiscal;
3°) Elei�'ão do Conselho Consulüvo;
4,0) Assuntes de interêsse social.

SEJA PREVIDENTE !
PLASTIFIQUE· seus documentos em:

CARIMBOS DE BORRACHA
REAL LTDA.

Rua 15 de Novembro, 1300". Blumenau • SC.
Plastificamos: Prontuários, carteiJ:as de. estu­
dantes, clubes, associações, fotografiast cartões

e qualquer outro documento.
- CARIMBOS EM GERAL - .

PREÇO' DE OCASIÃO
V·ENDE .. 8E

DIVERSAS CASAS
PAGAMENTOS - SO% na Entf;3.da e 50% a combinar, se o Total fôr a

vista. !?O% de_desconto, '.

.

.. '" as
Diversos chaos de cao;a. llvres de enchentes, nas n:.as Ama .Qn ,

Araranguá, Germano Schi'eiber, It.Jpuí e em diversos :pontos do Bair_l'o

do. Garcia.
'.

, 1 -e
Diversos terrenos, ótimos para �jns inc1u�tr�aj;s o�. agnco,as ,nos �r�

guintes lugares � rua AraraUglla rua da Glona-fundos, Garma
.

J

dão e Ga.'ipar-Alto, êste cOm 11 lotes de 250.000< m2, cl.lda_

com maIS de

20' Km. de estradas que oferecerf. passagms a �a�mnhoes de 10 a}5
tonelada!). grandes pastagens com boa águ� .. propno para� planta,,��
de eucalíptos e pinheiros, - uma queda d'agua para aproxnnadame 1

te 300 HP o terreno dista da clU�de apénas 9 Kms.

PACAMENTOS - 30% na Entrada e o saldo a combinar,
_

Vários tratores de pne.. , tOd05 em ótimo estado d� conse:vaçao e

com equipamentos agrícolas (araC.os. grade,. pJantad�]ra caplP.adelrd.�
roçadeira, e .pá carregadeira si,stenl�. bidráulco): DIverSas carreta;:,

'. com capacidade para 1 a 4 tonehH,a,s. 'Ç, '..'

Aparellio de.' Solda.Oxigênio (Novo), fpradeita de ferro dIVersas ma­

quinas para marcenaria.
.

INFORMAçõES: CHRISTIANO TH'EISS � fone 1165 -

". '. Rua Amazonas, 1505/31. - BLUMENAU -

IMPRESSOR'
Precisa-se tim para traba'har em

. Blumenau. Ótimo ordenado em ótimo
ambíente de trabalho. 'Informações nes­

ta redação. - BLUMENAU

SECRETÁRIO
Moço, 15 anos de idade, com

prãtica em datilografia" pres­
tes a acabar' o curso ginasial,
procura' emprego em escritório.

Informações neste Jornal.

BLUMENAU.

SERVIÇO DE LIMPEZA

'SUL FABRIL S.L�.
C.G.C.M.F. N° 82.636.911/1

.
.

. Senhora, com 5 filhos, pro­
cura serviços diários de .limpeza.

Informações neste Jornal,
Rua Namy Deeke, 175 - Blu­
menau.

AVISO
Acham-se à disposição dos senhores acion:sll's. na ,e(]c

-

SOChll.· os documentos de que trata o Artigo 99, do D\:.
cre',o-Lei n" 2627. de 26.09. 194n, referentes ao exercí-
cio nndo de 1.969.

.

A V IS O
Acham·se fi disposição

.

dos senhores acionistas,
na sede s Jcial à rua Si!o Paulo nO 3068. nesta chia­
de, os dOCUfaentos a quc se refere o art. 99 da J.,�
2027 de 26.9.40.

BLUME.,'l'AU, {SCl 17 de Fevereiro de 1970

I PAULO SCHLlNDlER - Dir. Presidente

1:���.�����'�';:::::;::?';-:2-��__ ---==-�_� _. __ � .. __ ==:------=_._ .• _, _._ •••

LOTE NA PRAIA DE ENSEADA
Blumcnau, 29 d� janeiro de 1970

PAULO FRITZSCHE - Dir. PresidenteRUA SÃO P .A. ULO
'. '.

VENDR.. SE· AREA DE 16.400 m:!. frente c/RiJa São Paulo e Fundo3

com Rio ItajaíeAçu. Informações; WEf(.NER DOROW .- Rua CeI. Fed­
.

dersen, 180 ou. caixa Bostal, 13 -- BLUMENAU.
'.....". , ",.

Vende-s:" o lote nO 3138 da fir­
ma Emnreend'mento Enseada -

quadra XX. 252 metros quadrados.
próximo à futura construção do
prédio dos funcionários da "00'
.PEL" - A Vista 2.00000, ou a

prazo com 50% de entrada_ In­

formações nc."te jornal: ou com

El'c"des, Ca�xa. Postal, 245. Põrto
Unjão __ ·SC.VENDE ..SE·· CASA EM CAMBORlú

Vehd�-se casa de madeIra no Balneário Camboriú, localizada

.)aS nfoxúnidades do'Iate Clube, distante da J:l;-aia 500 metros e com

acesso para a BR-10l. 6 (seis) dei(eIl,dêl1cias. agua e com terreno de

500 m2. - Tratar nesta Reda�ao· -'- BLUMENAU.

HONDI
VENDE�SE

Diversos te:rr:mos no Bairro da
Escola Agrícola � Informações cou:

Sra. Amanda' - Edifício Juma
- Sala � 403 - Blumenau.

,.
"

e'QUAL'É o SEU
li: VENDER. ALGO ?
É COMPRAR ?

.

li:. COBRAR?·· .....
.

,É' DIVULGAR?
. .... . .' . ..' •

.

Nõs resolvernos o seU. problema, e o senhor ou a senho.a, so nos' pa .

gará quando já tiver a SOlução qun o inte:çessa.
. .'

Venha conversar conosco s�m compromisso e, repetImos, nós l'e·

'. snlveraos o problema a seu .contenlo ..�.

......... ; ·-,·VAP.ROP ..

-

" VENDAS - ADl\IINISTRAÇlIV - PROl\1QÇAO E PUBLICIDADE
·

Rua 15 de Novembro, 504 - 19 fu"1dar - Conj� 101; BLVl\1ENAU
',1\0 lado da AgênCia da Receita Federal. -;

DASP:,Nova
, Estrutura

VENDO EVINRUDE.
Motor de popa, 25 HP. Em"bom

estado. Preço especial. Falar
'. COl1l- José - Fone ;-' 1588 ou Rua

ItajaÍ, 1333 ...... BLUMENAU. ondaBRASÍLIA (A Notícia) - O
Presidenle Médici alls;nou de,
ereto reorgan'zand", a eslrull:I-

rá do DASP,'<rrgári ",entrai ao

")qUal compete o estudo,
.

coorde­

nação, supeJ."Vlsão e <:::onlrôle
do,> assuntos .concernenles. à
cdm'nislracão do pessoal civil
de: União. -Aléni do gabinete do

Diretor-Gend, o DASP "ará Com­

P01i!o dos seg1Un1es l:a!ota,; de
coO.den!;lcó...s, de re<::ruto;ra�nto

e si>le�ã;, classificação. e red' ,,­

tribul.cão de carqo" e . empreg"s,
cadClSíro e lo!àc&o. integrar>do
também um' cenÍro de docum6r:­
tcgéio . infcrmc:!.ivo: e um se.-vi­
ço do <:>dj:riniõlmr;qp.

Temos vaga para'20 'profisSio­
nais competentes.' Apresentar-,5e
à METALúRGICA MOVELAÇO,
Ru.a .Itajai, 1335 - BLUMBNAU.

ESTA É A MOTOCICLETA!

REVENDEDOR AUTORIZADO
COltl. VIEIRA RRIJNS S/1\..Auto!hóvel marca. OLSIvIOBILL,

(Õ!m perfeito estado (le Conserva­

çãó, Emplacado até 70 inclusive
seguro .. Trata],-" à

.

Rua paraiba.
201, c/Gilberto �. BLUMENAU.

Rua São Paulo, 320 - BLUMENAU
- ATENDEMOS ATÉ AS 19 HORAS-

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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Estadual
Compareceu a Brusque, .

na' últuna qulnba-rélra, o

presidente José' Elias Giu-

1iari, da Federação Cata­
rinense de .Futeõol, para
manter um diálogo; com os

dirigentes de clubes daque­
la cidade e de Blumenau.
O

.

assunto sem dúvida gí­
ravâ em tôrno do próximo
campêonato catarinense, e

da . reestruturação total,

porque o nosso futebol de-
.

verá passar. Presentes a

reunião, estiveram, o pre­
sidente Ivo Groh, da Liga
Desportiva Brusquerise, o

presidente do 'Clube Espor­
tivo Paisandú, Jonas Ne­

ves, presidente do Palmei­

ras, a imprensa falada e

escrita, e demais integran­
tes do' corpo associativo do

Paisandú, sendo a reunião

e 70
levada a efeito na sede do

clube, a rua Pedro Wer­

ner. Não foi própríamente
uma reunião, mas um eri­

contro entre desportãstas,
visando discutir o prõxímo
campeonato barriga-verde

14 CLUBES

O' presidente José Elias
. Giuliari, expôs aos preseri-

BLUMENAU, 21 DE FEVEREIRO DE 1970

80lalogo venceu
Peleicnde amistosamente, na

.noit�� de qu�nia-feir-a s' no :]sifÍ­
dio do Minehão d'aitle do Allé­
tico o' fàÍnoso '. "Galo Cad:>", O

J!.otafoqo do R'o logrou, clccn­
çUr 1iM: resulte-do :vitorjoso., peJo
escore fuÍn"mo; Rc,'·e,ió. ocs 9
lT'..mulos do primE C'O tempo, mar­
ccu o únícc- te,b. 3a.O�2; cruzei-

. ro nov: L r' p<ls:'mam pelas 'bi­
lhe!er:a3 do H'ne:rão,

.'

Iunc.o-

r.ando na arbitragém DagomÍt
Sacramento. O BoiafO<;lo. 'JCi�
nIlOU de: .cáo; Moie'ra, Moi.õés,
Leónidas e Wal!encit; Cnrles
Roberto (NiI!ha), Humberto [Far­
reli) e V:!or (Zé Carlos).
:Perdeu o Atléí;co; alinhon:!.,:

Ca�éca: Humberto, Grõ.I?éie,
Wander· e VànlilH: Oldair ...

Wanderley; Váguinho, Dario,
Lacy (Lola) e Tião.

FERR.OVIÁRIO PAGO'U
/ �

.

'.
.

O PASSE 'DE ·CISSA
Acabóu não saindo o

amistoso entre América e

Ferroviário inicialmente de­
terminado para quinta-feira
última, em Jornville,' .como
:parte da transferência do
atacante' Cissa. Acontece
que o Ferroviário, resolveu
pagar os 5 mil novo�, 'pelü

passe dó jogador, evitando
assim despêsas maiores, que
evidentemente, seriam re­

gistradas, caso o prélio vies­
se a se realizar. Cissa, já
pertence, portanto a� Fer­

roviário, que continua re­

forçando seu time, para o

campeonato de 7{)'.

CHEGA DIA 27 A MISSÃO
D:O FLUMINENSE DO RIO�"

Foi confii'mado pura o cra
27, a prel>ença em

.

BJumenau,
da delegação do Fluminense
Futebol Clube, da Guahaban',
que virá a Sânta Catar:ru, rea­
lizar cinco apresentações, com

.

suas equipes de Voleiból ]\{:.!!;­
culino e Feminino. Os trico!o"

res, que provávelmente ficarão
hospedados no Hotel Gióri",
terão sua comit:va compo' la
de 28 pessôas, segundo Telex,
recebido, peIa Cia. Catar'nen­
r

se de. Seguros, e despachado
pelo dirigente Gil Carneiro de

M�ndonça,

TUDO CERTO

Está correndo tudo da me­

lhor maneira p'UssÍvel, para que
a uresenca dos trkolores, se­

ja -revestida de ·êxi�o total. A
Federação AtléCca Catarinen­
se, através a f;gura dinâmica,
do seu presidente dr. Oày Va­
reUa está colaborando de to-

das as form2S para que "s

seleções de SC, que enfrenta­

rão o Fluminense, tenham ('on­

dicões de realmente, nos re­

presentar.muito bem.
f
'.

rom 14·· equipes, diz Giullari
tes, a fórmula, que deverá
indiscutivelmente ser apli­
cada, em nosso rutenol. O

cameonato deste ano, de­
verá ser integrado apenas

por 14 agremiações, Atual­
mente, 23 clubes acham-se

Inscritos, na�ivisão Espe­
cial. Antes do campeona­
to catarinense, será efe­

tuado um torneio elimina­

tório, em quatro gruas,

para que possa ser feita a

triagem dos 14. Os grupos
seriam assim distribuídos.
CHAVE SUL - orteíú­

ma e Tubarão, classifican­
do-se 3 equipes.
CHAVE CENTRO

Blumenau, Joinville, Brus­
que, Rio do Sul e Itaiaí,
classificando-se 7 clubes.
CHAVE OESTE La-

ges, Videira, e Joaçaba

i

ilmar Pereira foi
eleito para presidir

ig Atlética
Em segunda convocação,

efetuou-se na última quin­
ta-feira, a Assembléia Ge­
ral, da Liga Atlética Blu­
menauense, para a escolha
dos novos dirigentes da en­

tidade, que dirige o esporte
amador de Blumenau . O
presidente Onélio Augusto
Cavaco, que deixava o car­

go comandou os trabalhos,
. agradecendo a presença de
todos e pelo apôio que lhe
foi dado, na gestão que se

.

encerrava .. A chapa indica­
da pelo desportista Nelson
Buzarello, foi' eleita por a­

clamação, sendo constituída
dos seguintes desportistas.
Presidente - Wílmar Pe­

reira
Vice-Presidente - Manoel

de Amorim
10 Sem'etário - Klaus zi­

mermann

10 Tesoureiro
Wenning

.

Ernani

VOTO DE LOU�OR

Na mesma assembléia, foi
sugerido pela maioria, que
se fizesse constar .em áta

um voto de louvor, ao des­

portista Nelson Buzarello.

que acidentando recente­

mente e ainda com o apare­
lho de gêsso, compareceu a

séde da LAB, e deu seu a­

pôio integral, a Assembléia.

luter . e Son Lorenzo
mpataram DO Gigante

.

Continuando sua "séúe de .fe-se, que o Internacl:onal, jogou . (B;ráulio), Sérg:o e Canhoto
dmt:slosos (ie caráter Interncr- desfalcadO. de vários valÔ!cSS ti- íGilson Pôrtc), San Lorenao-

cfocnal, o Spcrt Club Ínte,'nacic- 11l1ares,
.

o que acabou' ccuscn- Petiche; Sconfianza, Díicrr, 11.1-

pa! de Porto Alegre, cotelou nc do seu baixo rendimento, A rir- varez o;) RoTIs; Delchye e Coco
noite de anteontem; no Glgimle :recad'ação ;::hegou cr 47.771 cru- (Borges; Ayala, Tô,,!) (Amado},
da beira-R'o. com o S:m L<:>- z'eiros novos. arbitrando o con- Figueróa (Rodriguêez) e Ame:-
reru:o da If'\rgen!' na. Num e<;- fronio o gaúcho José Luiz Bcu- renda.

}:o'etá.culo, gUit' n.iio corresp-cndeu reto, Os limes. Internac��na!·.
especi01:metJie� POT que nua h{"iu- .Gainete; Edson 'Madure:l'a. ·B� ...

"e presenca, positivá das ofe:rÍ- biano Po:nl�s� víalmi� e Jorge
sivas;: o placar linal, acusou _ti Andr!lde: T�ar e Dór:nho; CUT-
empate. Em z3rO a zero. Ressal- liIos {Carbcne}, Claudiomiro

o Inlernacional, def!,erdiçot�
•
uma penaLdade máx:rna, no

segundo período através o pon­
leiro esquerdo Gilson Pór!o,

Saldanha não faria isso
Toninho jogou no México

umas quinze vezes em sua v:d_a,
nada sentiu e diz. que não tem
si:'usite: "Antes de vir para o

Ri" c:,., u:lei um e'pecial;.,fa
em São Paulo. que me'gar:mtiu
'que .t sirus:te que tenho é 1'('1'­

mui, dess.!s .que todo mundo

lem, quando está um p.cu:o res­

friado. Na Colombia. cuja <llti­
tude é grande, treinei e· 1):1da

senti. Acho que o Saldanha foi
pressionado i a dispensar-me da
seleção", foram pC'lavras de
Toninho. atacante do São rilu�o
na hora do corte. Acresccn-

tou: "Jamais jogare: em �c­

leção, eu bem que es!ava l1eS­
confiado que cún1igo os, exa­

mes eram dif�rentes, enquanto
os outros faziam outros".
"Pelé tzmbém sofre de si­

nusite", d�sse Toninho. Li;;.<n­
lo ca:mamente ontem em Ccn­

gonhas, quando voltava do

Rio, e repetindo várias vezes

que Saldanha não teve nenhu­

ma :nterferência n'o !'ell corte,
te, o craque do São '{>;11110
lembrou que segundaAeira ú.lti­
ma o treinador reuniu Os jo­
gadores' que apresentavam

Olímpico encerra hoje� treinos
COMUNICAÇÃO

A ASSOCIACÃO .DE PAIS E AMIGOS DOS EX­

CEPCIONAIS DE BLUMENAU comunica que
as matrículas para os seus alunos antigos esta·
rão abertas no próximo dia 25, das 14 às 17 ho­

ras, 1m Escoli11ha da Esperança, situada à RUft
Amazonas ,2976.

Ouh�ossim, -colminica terão
início no dia 2 de março.

_ DelJois do coletivo de (111-

teúl, Gordinho múv:menlará
os profissiona:s do Olímpi-:o,
logo mais às 8.30 horas, na

BaiXada, concluindo os treinos
para o chóque-r:i de amanhã.

O orientador grená, bem como

todo o plantel, só pensam num

resultado positivo, pois o

Olímpico, quer quebrar de

qltalquer mane:ra, a ifl\'cm:i­
bilidade palrneirense"

Os grenás, ficarão r,,'�idos
desde esta noite, no estádio da

Baixada, esperando o c1;'tS,lcO
de amanhã. Muita confiança

/'

existe, e .0 problema de j;a­
nhar depende dos jogador"s.
A diretoria, evidou todos os

esforços, no sentido de deixar
tudo cm ordem, para uma boa

apresentação, diante do P:..I­
l11eiras, o mais tradicional ri­
vaL

LATERAL

O único 'problema cslú rc­

s!dindo na lateral direita, pois
Carvalho e Sílvio, en!regues
ao departamento méd:co,; não
deveríi,o ter condiçõês, de jo-'
gar.

Jfroblemas medicos, e pedill­
lhes que Ccassem tranquilos
]lois ninguém seria conado

·

até o dia' 15 de abr], prno
que a CBD terá para apre5en­
tar a relação de jogadores à
FIFA.

- Teriamos as me-mas

ehanoes de Tostão, o que não
·'àconieceu. A junta médica

·
reuniu-se ontem à noite, l\lé
'dllas horas da madrugada, e o

próprio Saldanha foi qU!:nl co­
municou m�nha dispensa e a

do Scala".

Pro<;segundo:
- Enquanto isso, o Rot',é­

rio c' o Everaldo, com dis-
•

tencões musculares, e o Zé
· .Ma�ia, com desvio na coluna
continuam lá com chance de

se recuperem. O caso de Tos­
tão é sério, mas êle também
terá essa chance, eu prefiro
ficar com m;nha sinusite e tor­

cer para que todos fiqu::m
""bons e· cons:gam trazer a Co-
pa. Não tenho magoas de

ninguém.
;\ verdade é que poucu': en­

tendem li dbpensa de T"l1i­
nho, que foi di5J1ensatlo da

seleção brasileira, sob a rj:jr­
maliva de que no Méx:co slIa

sinusite :ria prcjlldidt-lo, ror
causa da altitude. Só que To­

ninho, jogando no Santos,
atuou dezenas de vêzes no

México e em outros· países de

grande altitude. "Minha tLs­

pen!'a não foi obra de S.t.lda­

.nha",

classificando-se 2 clubes.

CAPITAL

o presíderrte declarou

que Figueirense e Avai,
com o consentimento dos

demais, estão automática­
mente incluídos, para o

campeonato catarinense, fi­
cando isentos de tomar

parte em elímínatórías .

Os clubes de Florianóolis
serão assim íncluidos, se­

gundo o que ãefermim::ffi
os regulamentos, da Pl'Ó­
pría CBD, que exigem a

presença de clubes da U1E-­

trópole .

ACÊSSO
Os 14 clubes, que dispu­

tarão o estadual, iniciarão
a disuta, em data que a

própria FCF marcará. Os

9 que não obtiveram clas­

sificação, terão que dispu­
tar, 05 campeonatos regío­
riaís de suas ligas. para no

mesmo ano ou seja em 70,
lutar no campeonato de

acêsso (que vai sair mes-

mo), para retornar �, Div l­

sao Especial, em. 71. Duas

agremiações da divisão e&­

pecíal cairão de qualquer
maneira, segundo o regu­
lamento do campeonato,
subindo o campeão d::. di­

visão de acsso. Êste certa­
me será efetuado entre os

campeões regíonals das

diversas Ligas; que joga­
rão entre sí, sempre por
zoneamento, para evitar
maiores despêsas.
O pensamento inicial. é

de que o Campeonato de

71, tenha apenas 13 clu­

bes, chegando nos anos se­

guintes, ao ponto de ape­
nas 10 ou no máximo 12
serem incluídos, na dispu­
ta. Haverá Guiliari, uma
disputa, mais acirrada com

para não caír, e os que es­

cada agremiação lutando

tão de fóra, para subir. A

idéia, do presidente, é mui­
to boa, e se realmente vier

a ser aplicada deverá cons­

truír-se, ref'ormulação ra­

dical do nosso futebol.

MARÇO
A etapa elimillatÕ?ia, pa-

ra o campeonato catarí­
nense, será inciada em..

Março, no' dia 15, para
ser-mos mais precisos.
Enquanto isso, a entidade
em seu ofício 3170, abriu
as inscrições, para o qua­
dro de árbitros. Os inte- c

ressados poderão se dír­

gtr as Ligas do Interior, ou
os que forem da capital, a
própria FOF, mediante a

apresentação de: 1) - Car­
teira ou certidão que prove
não ser menor de !W anos.

2) - Apresentar atestado
de boa conduta. 3) - En­

viar duas fotos 3x4.
Nos voltaremos a focali­

zar êste assunto em nos­

sas próximas edições, com

outras ilustrações a respei­
ta. Lembramos ainda, que
no próximo domingo. na

Resenha Esportiva Ford
da Rádio Nereu Ramos, o

presidente José Elias Gíu­

liari, estará sendo. entre­

vistado, dando detalhes

amplos dos seus planos.

Palmeiras tem dois

. __ .i -

prOblemas: Jorge e

Gentil para amanhã
Um puxado coletivo encer­

rou na tarde de ontem, os pre­
parativos do Palmeiras, para o

clássico de amanhã, no está­
dio dr. Adberbal Ramos, con­
tra o Olímp:Co. Parabé. ain­
da não disse co-mo jogará a

esquadra esmerald�na, mas pe­
lo qlÍe deduzimos, deverá �er

a mesma, que derrotoll o

Amm;ona, no último domingo,
Já na Garcia. Os periquiws,
não farão concentração mas

estão convocados a comp�m;cer
ao meio dia de domingo. no

estádio dr. Adherbal' Ritmo,
da S:lva. Os alvi-verdes, ten­

tarão no cotejo de am:..nhã,.
manter a longa invencib!lidade,
que tem sôbre o Olímpko,
que é de 14 jJ'artidas .

SEM CONTRATO

O presidente JOnas Neves .

vai ter que resolver um gr!ln­
de abacaxi, ainda no dia de
hoje, pois os jogadores Jorge.
e Gent:J, estão sem compro­
misso, com o clube do povo.
Jorge, teve seu contrato ter­

minado ontem, enquanto que

Gentil, já há rna.s tempo. Am­
bos os atletas, são impres·;in-

dívcis. no clássico de amanhã,
segundo. nos disse Parobé.

Scala· intensificará
o seu tratamento

Já está em Pôrto Aleqre, C>

zagueiro Lu;z Car�os SCALA

LOUl�eiro, do Sporl Club Internr:c­

clonaI, 'lu", fei dispensado:> d«

seleção brasile-ira por confusão�
O" atleta se apresentou ontem.
ao departamento médico do In­

ternaFlonal, para iniciar 'med' ,,­
lamente um tra1amento rigorcso,
qUe visa seu pronto restabeleci­
mento. O zagueiro, a exemplo

de Toninha. ficou mu:lo chocado
com a dispensa, mas acresc.en··

tou: "Saldanha está cerlo. poi3
ne: real:dade minha recupera­
ção terá -uma demora mn.i.tc.

grande.. e �sso irIa prejudicar o'!

planos da Sele"ão Bras'leira". O

Zttque�TO do Inter. poderá �er

negociado com o Vasco da Ga­

rncr, que está interessado em

seu concurso.

•

Somos um Povo Educado;
Conserve Limpa a Cidade

AUro ,VIllCdCJ CATáRfNEN5E

PARTIDAS DIÁRIAS DE BLUMENAU PARA:
FPOLlS: 05,30 - 08,00 09,00 10,40 - 13,00 - 16,00 - 19,00

23,30
ITAJAÍ: 05,30-
CAl\fBORIÚ

09,00 10,40 13,00
05,30 - 09,00 - 10,40

16,00 - 19,00 - 23,30
13,00 - 16,00 - 19,00

JARAGUÁ DO SUL 06,00 - 10,00 - 12,30 - 16,30 - 18,00 - 20,20
JOINVILLE: 06,00 - 10,00 12,30 16,30 - 18,00
POl\1ERODE: 06,00 - 12,30 - 16,30 _ 18,00 _.�0,20
VIL. ITOUPAVA: 10,00.

(OBS) o horário das 08,00 é REALM ENTE DIRETO DE BLUMENAU A
FLORIANÓPOLIS COM DUAS HORAS E MEIA DE VIAGEM.

=v;;-tr! ; .. ;tu

BlUMENDU· S.C.
lO
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,
sidente esclareceu

o campeonato tendo
- o campeonato estadual

de 1970 não' será por zonas

mas sim uma f;;;se elimina­
tória para'o v�rdadei,.o cer­

tame da Diy,h;ão Elipeda,' _;:.
frisou textvi'Ilmelite Q sr,

José' Elias Gióliari, 'Presi­
dente da Federaçao Cat.ari�
nenss de Fufebo1," em reu­
nião realizada na noite d�
quinta-feira, na' s�cI� do Clu­
be Esportivo f')aysand'u� com
a presença dÇi represímtari­
tas do Paysandu, Palmelres
Esparte Clubé, faltanclo di­
rigentes do Carlos Ra�aux
e Olímpico, que 'ap�sar de
convidados não comparece­
r;'m', além de elemeiltos da'
imprensa farada e' esúita.

PRESENÇAS

Confirmada a visita do

presidente José, Elias Oiu­
Iiari pará a noite de quin­
ta:�éira, atendendo convite
da direcão do Clube Esporti­
vo Paysandu, movimenta­
ram-se' os setores esportivós
do Vale do Itajaí para par­
ticiparem da presente reu­
nião com a finalidade de

dialogarem, decisivamente,
com o nõvo presidente da
entidade visando encontra­
rem a fórmula exata e m+s

certa para 11 ertaeão da' Dl­
visão Especial no futebol
eatarínense.

.

Alérn 'do' convidado esti-

A diretoria da FIDEB e da FETEC, pro­
motora da II Exposição Industrial de Brusqre
e IV Feira do Tecido recém encerradas, rece
beu de Pôrto, Portugal, um bilhete postal reme­
tido por João Correia, Delegado de Feiras, com
o enderêço: rua Cedofeita, 1�3. - 1o Pôrto ,

.

O teor do bilhete postal'datado de 12 de Ie­
, vereiro passado, é o seguinte:
� "Tenho o prazer de oferecer os m/préstimos
t para delegado v/destacada feira em Portugal,

�t
a fim de interessar visitantes e expositores pe-

� la mesma. No caso de aceitarem a minha pro-
posta, agradeço o envio de material publicitá-

! _I_'i�o_e_c_O_Í1_d_iç-,.õ.....e-,.s-,.d-,.e_t_ra_b_a_l_�_O:_'_.'--..--..��__,..__""'.

Solicit�ção

.veram presentes os 51'S,

·
Gerhard Appel, Armando
Polli, Vilimar Ristow; Ar­
thur Âppel e Walter Aíchín­
ger, pelo Clube Esportivo
Paysandu, Presidente do Pal­

meiras Esporte Clube, de

Blnrnenau, sr, Ivo Groh,
presidente da Liga Despor­
tiva Brusqusnse, além da
impnmsa falada e escrita de

Brusqúe e Blumenau.
.

Apesar de convidados,
nãa se fizer=rn representar
o Clube Atlético Carlos Ré­

naux» o Grêmio Esportivo
Olímpico.

DIVERSOS
_".

�

Inicialmente, usando. da

palavra, o sr , José Elias
Giuliari esclareceu varres

rvmtos com referência ao

Departamento de Árbitros.
extinguido com a resolução
1/70 e reestitúído.,·em' nóvos
moldes, stravés da resolu­
cá') na' 3/70. Afirmou que

'. ;;,.,h?m-se abertas as inseri­
'.

ções, a todos os interessa­
dos acrescentando que se­

rão necessários documentos
tais como: duas fotografias.
3x4. atestado de boa condu­
h d:j' autoridade oolicial.
diploma de r-onclusão do
curso primário.

De posse destes documen­
t-« os interessados serão
submetidos a um curso de

lima semana, a ser realiza­
ih em Flnrianópolis, sob a

direcão do d;ret,,1' do De­
p<lrt�mento de Árbitros da

Fr-deração GaÚch'l. sendo
·a;l� os :>nrovados serão ins-

· crítos, não acontecendo o

m�"""" ('nm n" cne forem
· consíder2dos inaptos.'

para

os lano
"

.
Acrescentou, espccialmen- .' Figueirense e Avaí, da

te para a imprensa, que 11 capital, estão automàtíca­
FCF não contratou nenhum ": mente promovidos a Divisão
árbitro gaúcho, segundo se -: Especial, totalizando os 14
propala pelos quadrantes du ::clubes que já no corrente

.. estado, mas sim que tanta ano disputarão o título má-
á federação gaúcha, como .. eximo do futebol barrf ãa-ver­
a ·paranaense e paulista.

.

de nesta nova modalidade. .

colocou a disposição da en­

tidsde de -nosso estado, :il"�.
bítros para caso de necessi­
dade, além do diretor do,
Depr rtarnento de Árbitros
da FCF que será o diretor. e
supervisor do curso para os

candidatos ao departamen- .

to.

ACESSO

Já no corrente ano, reu-
nindo os nove clubes des­

: classificados e demsis filia­
'. dos as respectivas Lisas de
'toe}<) o interior e divisão de
fut ebol da capital, estarão
dísputando os certames 're­

gionais donde sairá o cam­
. .!

. peão qUe em 'certeme com
Após êstes esclarecimen•... Os demais representantes rio

tos. deveras valiosos, chegou é<;bch tentará a conquista
fo sr , Giuliari ao ponto prin- .'. do título da Divisão de Ares-
cipal da reunião, quando co- sei nara ser nromovído ii Di-
meçou à discorrer sôbre o visão Especial.

.

càmpeonato catarínense de
futebol do corrente ano.

CAMPEONATO

Discorrendo. sôbre f) as­

sunto o Presidente frisou,
textualmente, que' o presen­
te

.

campeonato, a iniciar-se,
provàvehnente em 15 de
março, não será um C'crtac
me disputado em zonas, co­
mo sempre foi, mas uma
fase eliminatória quando' se�
rão classificados os i4 elu­
bes que a partir de 1970

disputarão o c'ainpeonah da
Divisão Especial. no futebol
catarinense. em turno e re­

turno, jogando todos os clu­

bes entre si. já funcionando,
a partir dêsta ano, a divi­
são de acesso.

.No presente pno o cam­

peonato será disputado íni-
, cialrnente por 23 .clubes em

c�'uatro zon"s de classifica­

ção, sobrando nove, send/)

que os 14 primeiros C'f)1of'-;\­
das integrarão a divisão
'P1'incip"l do futebol em noS-

so estado,
.

Fdsou ainda, o Presiden­
te da Federação Catarinense
de Futebol, qué no corrente

.

ano, éampeonato de
. lf!70,

'enquanto' um clube será
promovido, os dois últimos
colocados da . Divisão Espe­
eial serão rebaixados,

.

as­
sim sucessivamente até Que

.. o certame principal tenha
como participantes dez a

doze clubes, números êste
I

que será decidido em opor­
tunidade próxima.

CLUBES
Os clubes que atualmen­

te se encontram lícericiados
ou que não desejarem dis­
putar a.fasa eliminatória do
corrente' ano - esclareceu
o Presidente-estarão auto­
màticamente alijados da Di­
visão Especial, devendo pa­
ra retornar a ela, conquis­
tarem o título máximo do
acesso, vencendo o certame
máximo da Liga a que es-

gradado
tão filiados e aos

campeões de Ligas.
demais Finalizando o sr , José

Elias Giuliari agradeceu a

atenção dispensada, pelos
presentes e ao convite do
Clube Esportivo, Paysandu,
que demonstrou-se verdadei­
ramente interessado na ver­

são oficial dos planos, acres­
centando que nos próximos
dias será convocada uma
assembléia geral oportuni­
dade em que serão reforma­
dos, quase que completa­
mente, os estatutos da Fede­
raeão Catarinense de. Fute-
boL

.

CONCLUSÃO
Tanto os dirigentes (I::>

Paysandu como do 'Palmei­
ras mantiveram-se, após tô­
das as explanações, de acôr­
do com os planos do diri­
gente máximo do futebol,
achando que 05 mesmos são
mesmo os mais exatos e
felizes para uma reestrutu­
ração total e completa dss
clubes profissionais de nos­

so futebol.

BRUSQUE, 21 DE FEVEREIRO DE 1970

nser tõri (

compet tes
Novas diretrizes vem sen­

dD adotadas pela diretória
Se,i2'undJ o presidente,· se- <do Conservatório de Música

rá esta a fase de classifica" de Bntsque, sob a presidên-
cão: dois clubes de Brtis- cla do sr. Arthur Appel,
.que, de Joinville, de Blume- elaborando planos no setor
nau, de Itajaí, um de Rio do de ensino, criando bôlsas
Sul, totalizando nove, dis-. ,de estudos, reduzindo a ta-

Pa
putarão utna fase elímina- xa de inscrição e contratan­
tória, classificaJldo sete ·e. ',d!) novos e competentes pró.
sobrando,

n.a.t.nr.alm.
ente,

a.
ois·

. ':fessôres, visando, desta for­
que consequentemente es-'

."ma, a partir do corrente
, .' �. J.arão aliji!dQs: da <:livisã9, �� "'lrrttf' prDporctonar -i):"ensino, 'honra.

.

da 'música a todos os inte-

uma cid:ade lim
_._,,:�-�.#.'�,,�,��, ��� . '-� .�.f;�' .,;;·:�.�·_t1:i

• .t.'.

o Preftúo cidade, vem de conclam2r os

proprietlir:os de terrert"os cCJm

Municip:.tl de

Brusqlle, visando tornar ;,inda

mais behl e limpa a ;10S':a testada para ruas, praças

f# ....
.. '1. •

�
��..

I B'UE'fT�:�ll S.A.
,

IND. E có�t
.. 'SEÇÃO lOJA� ••

Você encontra todos os efamados
artigos BUETTNER

'

Tecidos pQ_ra: Cortinas .-..• Felpudos es­

tampados - Guarníçõ"'!s de mesQ
'Tonlhas de copa e cos:nha.

os ú lTlMOS MODELOS APRESENTA- .

DOS NA FENlT EM PECORACÕES
, ..

.
.

DE CASÁ;'
'. � .

AI�m do') artigos BUETTNER você

poderá adquír;r .tecidos das melhores
firrrlas do Bra�il. Armarinhos Arti-

90S. para presentes �

l"venida 'Cônsul CQdos Renaux, 130
TeU; 1134 _.... PRUS�VE S.c.

.

:Ieibol na
......

� --�; . �:.._-- _.' .. -­

Cidade de
,:., .. :. -

..

Blllmenau"

Para o . próximo. dia 1.0 de

'man;:'o, lJm dom:ngo, o

násio di Esportes Gov.

5ilye:ra reabrirá suas portaS

.papi pôvas e monutn ....ntais

competições espo�tivas,' o]:'o.r­
tunidade

.

em que o público
bnisquense assistirá interess"n-'
tes part:qas de voleibol, nws-'

culino é feP1:�rió> retinindo b

Fluniine�se Futcbol Ciubc, da

SUCURSAL
·Ôe

BRlJSQUE
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.BRDSQUE: se

marcada . nova exibição em

nossa c:dade, da equipe de

voleibol do Flum:nense Fu­

tebol Clube, da. GlIam�b,ira,

Quanabara, e. a se16i;líD
tarmense,

JOGOS

Pará O' primeiro dia

lilês de março' prÓXimD

e

jardins, sDlicit:mdo a cobl'o­

ração de todos, para um;, ope­

.ração limpeza, env�ando cir�

.cul(lf a todos os munícepes.
CORRESPONDÊNCIA
No sentido de conclamar 'Os

flluniç:pes para 11 limpez:J dos

terrenos baldios da c:dadc, o

.PrefeÍtD .está encaininhande tX­

pedie,ilte a todos, baseado r:os

seguintes têrmos:

"Empenhados. que es�:!niOS..

na limpeza de tôdas as 1'.1<15,

praças e jard:ns de nossa ci­

dade, tornando-a n1ais bda,

mai$ humana e CDm asp':do
de cidade limpa, V:11105 Sü:i­

citar sua prestimosa colabora­

CãD no sentidD de que seja pro­

videnciado a construção e se

·.não for possível, ao menos ã

capinação da culçada n:L tes­

tada
'.

de seu terreno, 'caí. lr:­

bUindo assim CDm a Adn'dn:s-

,tração Pública. dentro
.

dispositivos pfevis�os nD Có-.

dig� de Posturas do Muní:.:íp:D,
Cbntando com a sua espó!cial

e costutneira .! tençtio, desde já
poS tornamos gratos pelo'
atendimento que for dispen­
sádo a êsse nosso apêlo.
Cordialmente,. José GermanD

Schaefer. Prefeito Munkip.d".

Quatro clubes de Criciú­
ma e' dois de Tubarão dis­

putarão outra chave, classi­
. ficando três, enquanto que
seis equipes da serra e oes­

te, compreendendo Lajes,
Joaçaba, Videira e CaçadOl',
entrarão na divi$ão com

dois.
.

'ressados 'através de moder­
nos e práticos métodos ..

D'ESENVOLVIMENTO

-Brusque se desenvolveu
bastante no setor educacio­
nal nos últimos anos, au­

mentando o número de es-

-

Notàs poliCiaiS
Do Registro de Ocorrênc as"

da Delegacia' de Políci'l ae
..

Brusql1c.

TtROS

tIOS

.

. Por mot:vos desconhecidlls
o comerciante A-;-Cides L:u:,

rentino, es!<.!belecido na 10,''::1-
lidade de Limoeiro, no

.

d:a

17, terça-feira, no período' da
'. tarde, di�pàrDu quatro liros

de revólver Taums, "-caH·bre

32,
.

contra o indivídüD Eucli­

de's Josten.
Sômente um dos di5paros

ating:u a vítima, de ra<.pàL', no

tórax, sendo que Euclides Jos­

ten após medicado foi rccoJhi­

do a sua residência.

�'C los
"

com o· elenco masculino é

Gí­
lvo

mais o femenínD, sendo ê,te,

considerado o me:hor da Aaléc'

fiel\, do SuL

Eni'rentarãD 'Os represeni�;n­
tes elo Fluminense" à :KlIte,

no Ginásio de Esportes G'w.

'Jvo Silve:ra, as seleções. de

�'oie:bol do estado, mas.:uliml

e. femenina,

C:J- . Acrescente-se que An:l Lilian

a estréIa do Fhnninense vol.­

tará a atuar frente ao des-
·

portista brusquense, enqti;llilO
que diversos voleibolis!as do

Bandeirante estarão represen­

tando nosso estadD, pois a se­

leção cátarinense femenina, di­

r(gÍda por Bruno Apl'e!, !cm

como base o. campeoqí��imD
quadro do Bandeirante:

tlo
c�tá

!\ arma do crime cnc,:,n::-a­

-se na D,;legae:a Lle P0!ícia

eí!quantD que. 'O caso' eSL\ en-
No'

Iregue a Delegacia Regional
(f,: PDlícia. respDilsável pc 1n

jur:sdi,ão po�icial Lle Lir,oc,:ic

roo

LUTA
Ainda no dil! 17.

te no período da tarde, na

venda dD sr. Onofre CC;t�lho,
estabelecida na rua Sete

Seiembro, ba:rro de SanÍ(l Te­

reLÍnha, o ind�vídllO José

l\Januel 'Luiz, com um COfiO

p2rtido, agrediu e feriu a

Bento PachecD, que, apÔ-.; foi
ll1ed:cado recebendo no\'e ron­
·tos no rosto.

,\inda em pDder Lle J()sé

'Manoel Luiz foi encon!rnLlo

uma faca e pedras. sendo o

mc,mo velho conhee'do llos

policiais, tendo sido, aberl,) o

competente inquéri:o.

"

590 Krtz Illi
Rádio li�;��u;�aE_ .!jl:j!·,1�11{I A Prefeitura Municipal comunica aos contr:-

-

=c. "-",
._-,=, II buintes do Impõsto Predial e Territorial Urban.o

�
.�

que está recolhendo o referido impôsto até o aia
23 elo corrente, sem multa.

Contribua para o progresso de sua terra, llil- Igando enl dia seus huposios.

�.'

colas primanos, ginásios, es­

colas normais; foram intro­
duzidos cursos científicos e

até uma ramificação da Uni.
versidade de Blumenau,
funcionando satisfatóriamen,
te.
E para acompanhar êste

desenvolvimento educacional
a nova diretoria do Conser­
vatório de MúSica de Brus­
que elaborou novos planos
nD setor do ensino da mú-

,

siea criandó bôlsas de
.

E'S-
.

tudos, para o' meiJos favo­
recido. reduzindo a taxa de

inscrição, para tod'1s (JS alu­

nos, e. por outro lado con­

ta com bons profrssôres de
piano: a sra. Edla R.

Schaefer, os srs., Jorge
Hartke e Helmuth Kuehn,
COm ótimo professnr de
acordeon, sr, Helmuth
KUE'hn, além de professor de
violão e dóis professôres de
instrumentos de sôpro.

COLABORAÇÃO
Para levar a efeito o

plano já elaborado a 11'1\':1

diretol'h do Conservatório
de 'Músic'a de Brusque de­
verá contar com o apôh in­

dispensfivel dos pnc!eres
constituídos. amigos da bn,q
música, do comércio e

..

da
indústria .10eaI .

g

CURSOS

de

Os cursos a serem m;'lis·
trados serã'1 os sequint�s:.

piano, acordeon. violão, in;)­
trumentos de sôpro t�is 'co­
mo o pistão, clarinete. sa­

,xofone baixo. etc-" cnmH­

l1ic�'l1do aindll que ns matrí­
culas deverão ser feitas 11'1

primeira seman'l de mqr�Í')

no próximo Conserv�lóJ'io,
no edifício da Prefeitura
Municipal, último andar,

fora

.SÕo Pauk> (A Cidade) - A

"OPeração Bcmdeirantes" -

."':-
9ah�,.açç.o policial especiali7-ada
eu;. investigações subversivas ...,...

locaiizou e prendeu esta semana
'.

dnco tel;oristas i)l.teqraX!-tes de

có�l� regional da alá vermelhd"

d� Fàrlido Comunista brasíleiT'>,
, resP9�s.áveis por- váTios a�s�Hó�
a bci.�cos e furtos' de carrOEl. O

. priniziro a ser prêso ioi
.

D';ni"

. CclbráI; que era crutor ··1nlel';c­

.

tual. das ações do grupo ter­

"rorlsta. Em se9uida, os mem-

bl"ps .da
..

Operação Bu;ndeital1�, '

i�s" pl"enderoo:n�·Miguel Ni.;,:mú,,:
ta;. José Alpr.In Filho. Domin-.
90S: Slmoas· o Teresinha Godoi.

�Iagalhftes Pinlo
operou a IIisla

BELO' HORIZO,NTE (A CIDA­

DE) ....- O Sr. Maqalhá:õs Pin­
to foi -operado da' rétína do ô:h.o
esquerdo 'pE>los médicos F-ilton
Rocha e Paulo GaIvão, no Hos­

pilal São Geraldo, estand::> !-as�
stoido bem e devendo raceber
clttí dêntro de quatro diás. }i
operação, feita pela: equipE> mé­
dica: do �rolesBo: Hilton Roçha.

da qual faz parte o oftaimoloql$­
la Cl'istitano Bcrrsante. com�'Ju
às 11 horas' e taminou às 13
horas de quinta-feira, lendo C'

chefe da. equipe informado quP
.

tudo cQrréu bem. As visilaz fo-·

ram proiPid�s (I fi.'n de que êle

)p0550:' recuperar-Se mais
.

Iápi�
dCllnI>nle.

res

Futebol menor
CRUZEIRO PROMOVE

Cam a �'.Irlicipaçf\o das equipes do P<Jquctá, Botafu·

&0. Santa l'u:,:ia. Sete de Setembro, América e Santo�, (l

Crllze�ro E'porte C;ube estará p�omovendo amaíi.h�,.
:'::0111 início às X horas, em seu camjJ',), na Figueira, ur:'j

�!randio;;o torneio espor:ivo de futebol amador, COllC('!­

;'çmlo D.i clubes a belíss:mDs prêmios.
A pa'rlida 'de hDnra será disputada a larde entre llS

equipes do Cruze:ro E:'porte Clube e Triângulo Futebol
Clube,

.

Funcionará durante todo o dia de amanhOi. no ICic;�],
um wmpleto serv:ço de bar e casinha.

----------------------------------------,'----------

JUVENIL JOGA

, EstarãD jogandD n:! tarde de hoje, a partir das 16 ho­

ras. no E-a:ídio AugustD Baná, as equipes do juve·nil d('
Clube Atíético Carlos RenallX e BruClltu Esportes. .!m

movimentada fl.lrtida futeboiíst:ca, 1\1ário Vinotti, do

Carlos Renaux, convoca seus atletas para comparecerem
às 15 horas na avenida.

SANTOS DUMONT

P:�ra o dOa 22 de março próximD es:á marcado. a fes­
ta do infantil da SDciedade Beneficente e Recreativa
Santos Dumont, a ser realizada em seu est{tdiD, no bn:r­
ro de Santa Terezinha, oportunidade em 'que 'Os garÔê()�
eslafOio recebendo 25 faixas de c..'l.mpeÕcs da d,i'c·plio:; e

vice-campeões tio certame infantil de 1969. prom0vído
pela LDB,

.

i\'lar:a Terezinha Bcnvenutti, rainha do clube, dara o

ponta-pé ini-::al do jÔgD que reunirá 'Os infantis do S::\n­

tos Dumont e Palmeiras, de B;umenpu. que será 'O P;j­
ranir.fo da festa.'

SEM ATIViDADES
Motivado pelo jôgo Pays::mdu X Avaí o Santos Du­

mont. com sua equir:� principal, não terá aí:vidades nà

tarde de am:1I1h5.
I\l'ls já assumiu cDmprom:ssos para um jôgo frente ao

Humaitâ e ou:ro dia S prov(!\'elmentc, conrra o Crcnh�r.

de Blumenau,'

SOCIEDADE BENEFICENTE E RECREATIVA
'SANTOS DUMONT"

Brusque - Santà Catarina

EDITAL DE·CONVOCAÇÃO
Pelos poderes que me confere o estatuto destã

sDciedade, (artigo 169, letra. b, capitulo V, e basea­
do no artigo 119 do capítulo 39, convoco todos os

a::.sociados da Sociedade Beneficente e Recreatiya
Santos Dumont, para a Assembléia Geral Ordina­
ria a realizar-se no dia 19 de marco de 1970, às 14

horas, em sua sede social, sita a -rua Santos Du­

mont, bairro de Santa Terezinha.
Não havendo número legal para a primeira

convocação, ficarão, convocados todos DS sócios pa­
ra a segi.Ulda convocação, às 14 horas e 30 nünu­

tos, no mesmo dia e local.
ORDEM DO DIA:

1.) - Discussão e aprovação do Balanço Finan-
ceiro e Parecer do Conselho Fiscal;

,

2,.l - Eleição do .conselho Deliberativo e nire­
toriá;

3.) - Assuntos .diversos.
FÉLIX 1\1ORITZ -: Presidente

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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E'ke Hering Bell atinglu uma nova lirigungern nu es­

cultura, Seus rrabr 'nos atuais (em ferro e plavinil ), ç._
,

tão dentro dos prfncípcs do objeto e dentro dos princí-
.

, pios tradíc.onais da forma .escultórica . Há urna Iinsua­
.gern resultante da soma «Jessus' duas possibilidades �ri<l-
�M,

.

.
.

As esculturas npscer2m tôdas de um longo .nventãrlo e

'. longa vivência .com a paisagem .. do. Vale do. Itajaí , D ia-
-se; o VaI<:: f.Jl a 'f0:tte de inspiração, .

A linguagem de E:ke no i:71t�nto não é uma ;in!7LlJ­
gcm rc.giond, O que e:a tem a ex]'iI'es:;ar, expre,�:a-;' úe

• forma universal. Então a nU,vem, a fô,ha, a gÓsla,. a les­
'ma, características des a regOíío� .através da cr:atividaLc' .

. !l2 escu!\ora" tornaram-se, irarisc;endendó a forma orig,inal,.
úm produto arl!stico' t;apaz 'de" figifi";.tr 'enlre as nj,':lhoibi j'
"uriaçõesIla �ne 'contenip6rânca produzida por jovcl)�.'

,; Elkc Bering Rell há pouco foi inc'uída no D;c'�on�­
r:Q de Arles Plásticas editàdo pela Civilizacão Br;lsilcirà,
sob a or:entação do cri�ico Roberto PonlUl;L Acab:l' de "

". ser. incluída, igualmente, na História da Arte Catarinen5e.
organizada ',por Péricles Prade; a ser p;lblícado ê,te ano,

.

Seus desenhos e esculturas estão nos museus maÍ>. ir]:­

portantes do P:lÍs, bem como Cgu:'am eNre lJS ('o e ..

çõ�s. parliCIllnres ma:s represen'a:ivas', Sen1 se preocllp'!l'
'conl modas ou modi,omos ou .academici."mos ou mC'.lllr'

': cThicas pouco cons;rutivas, ela reconstrói e con�trói <[l,J

.

obra,
.'

Um traha�ho contíl"tuo. onde 'nãó há te,mpo p::ora d;�,'r .

"i!ü não tenho tempo". Elke Hering Be.!] sabe. que o :11él s

Lrllportanle é obrllr sôbre ,uma. po'sibílidade \'ocaciord,
Este é o rcsuítado: �ua expó�:íção no Museu de l\c:e

Modc<rna, a �er inaugurado dia 23, erIl Floria"ópo:i;, �ur-
.

como das nlais importantes pl!omoçõ;:� em 1970,

, ,I COOPERATIVA DE CONSUMq DAS
ORGANIZAÇÕES HERING

DE RESPONSABILIDADE.LIMiTADA

Inscr. Estadual ti'? 1170 .
.,..,..., b,G�C 82,647.165

O riúrnero de associados nesta data: :2050 (dois
rnil é cincoeútaJ associados

EDITAL I)'E CONVUCACÃO
'.' .....

. �

.

.

De c_ollformidade coni â dfillíberação do Con­
selho Adm.irlÍstrativ-Q ficanU::onvídados os Senho­
res Msocíados. da COclperativa de Consumo da:;.
,Organízações Hering de Responsabilidade Limi­
t ...cta, para se. reunirem em'· Assembléia Geral 01'-

dlhár'ia, a se realizar dia;8 de Dlarço de 1970, lia
sede social: a Rua: Hei'ula'nn Heríng 'nÇl 1790, em
'.prhneira convocação, ás set� horas, não havendo

"quórun" (2/3 de assocíados) em segunda convo­

cação unia hora após, Ou seja às oito horas qual1:'"
d6 deverá estar presente a hialoria dos associados
(metade' mais um), Não havendo ainda núme-

.

io legal, a Assei.nbléia. instalar"-se-á ilo mesmo

.

dia e local umá. hora após,' ou Seja, às nove horas
.

'em terceira convocação .G.om . qualquer número de
associados presentes e.um ,n1ÍIlÍlilO de 10 (dez) em

cUmprimento, ao que dispõem .OS' Estatutos e as
..

Leis eni .vigor será dísGutida,.a segúinte

ORDEM DO DIÁ:.
,

19) Léit-ura dó Relatório da Diretoria
2�J .Leitura. e discussão .pata aprovação do Balan­

ço. Beral; 'demonstra,ção da Conta Sobras :')

Perâ;:tS e apreciação do Parecer do Conselho
F'is"t�al.·

.

". .'. •.
Outros assuntos de interêsse socíal.'39)

BLUMENilU, 20 ele J�v'ereii'o de '197{)

· Maquinas 'Fotográficas e'
". jfilmadores.;pt:ôletores ,etc.. ::

. :;'(JPTI(J_� DEUSI
CINE FOTO.

CC1m tl finalidade' de explicar as razões pelas quais 0:'
Dr, Caries. Curt Zadrozny e Dr. Luiz Gabriel, foram con-'
videdes atl'livés Decreto Presidencial, para cursarem du­
rante um ano, como Estagiários, ii Escola Superior de Guer�
ra n;, Rio de .Janelre, o Sr. Lothar Paul, Delegado em San­
ta Catarina da ADES<;7 mantC:-ve na, tarde de ontem em seu

gabinete cI� trabalho, demorada palestra com a ;mprensa
escrita de Blumenau.

..

O Sr, Lothar Paul têz ámpla explanação das finalidades
e dp eurrlculum da Escola Superior de Guerra, frisando
também, que os estagiários que 8" cursam, são convidades
atri.:vés Decreto Presidencial, e são escolhidos, entre os'
�! €-mqltcs que' mais se destacaram e tiveram atuação nos 4
campos de poder naciorial: ecenôrnlcc, político, psio:::o sor:ial
e mi litar.

. -,

F IM da, à composição do' Corpo
de Estagiários, -t-r- metade
civis. metade militares - é
dada' através célebre citação
do politico francês, Clernan­
smn, que diz "A defesa na­

cional tomou-se importante
d.}mais, para ser entregue
apenas a generais",

.

AEscola 'Superior de Guer­
ra, que funciona na área' da

·

Fortaleza de São João, num
c'Ukio construído por D.
Pedro TI, onde Estâcio ,de
Sá fundou a cidade de São
Sebastião -dn Rio de Janeiro

·

em 1665, na Urca, tem por
finalidades principais: L- A
análise e interpretação de
fatôres geográficos,·· polítí-

·

cos, econômicos e psico so­
ciais, que condíciona a for­
mulação de uma política de

segurança nacional; 2 - O '.

Desenvolvimento de hábito
de trabalho em equipe: e

3 - difusão de um conceito
amplo e objetivo de segu­
rança naeional .

Anualmente esta escola,
através indicaçâo, convida os

elementos que mais se des- .

tacaram nos 4 podêres .. .na­
clonais: economia, política,
psíco social e militar,' atra­
vés Decreto Presidenclal ,'-

Ar'roxirnadamente a meta­
de' dos estagiarias que: ii
cursam são mtlitares,. e a

outra
.

metade é compost:;,
por civis. Para o sr. Lo­
thar Paul, a Justificativa d;t-

PARA. GABRIEL

ExtraoficiaÍmente, o Sr.
Lothar Paul, .encontra iustí,
ficativa para o Decreto Pre­
stdencial. convidando o Dr:
Luiz Gabriel que deixou on­

tem a Secretarta dos Negó­
dos da Agriculutra, para
ingressar no Corpc de Esta-"
glârlos da Esc61a Superior
de' -Gue.rra, em virtude da
inclusão êste ano, no currí­
culum da escola, um estudo
sôbre o problema da Agri­
cultura no Sul do Brasil:
"Ê por êste motivo, e ain­

da mais, por ser o Dr, Luiz
Gabriel alto conhecedor de
nossa agricultura; e da ne­

cessidade de se colocer Um
hornem já· com. experí êncías
no Corpo de Estagiários da
ESG. que o mesmo foi con­
vídado, para num espaço de
um. ano, cursar a escola", fi-

. nalízou .

LEMBRETE ,DA MAQUIFIO'
Compre �gcra sua Máquina LANOFTX ou JA:'0-

NEZA p::J).'3 estar bf..ri1. habilitlld;<i no inverno que �e

aproxima, confeccionJ'lnoo seus agasalhos e aos que
já p0SSUf'm sua Máquina, fi �s PONZA-XILOR a 40.00 .

o quilo - Rapallo a návidade ,para o ve� a �a,oo'
o quilo.

'
. '.

'
.

Fios para malharia... o maior e$toque e sOl�ti�
'mento 'do Estadu •

..;;_ Rua 15 de NtlVero!JrO, 514:"""':"
BLUl\1ENAU

ZADROZNY

"o Dr, Carlos Curt za­
drozny, por ter-se integrado
perfeitamente na doutrina
de segurança nacional e

(Í-'senvolvimento elaborada
pela

.

Escola Superior de
Guerra, com a fimilidade es­

pacífica de garantir a reali­
zação das metas previstas
pela revolução de março de
1964", foi a justificativa que
o SI'. Lothar Paul encontrou,
explicando as razões do De­
creto Presidencial convíden­
do o ex-Prefeito de Blume­
nau a ingressar no Corpo de
Estagiários da ESG,

.

Frisou o Sr, Lothar Paul,
que ninguém por livre e es­

p .ntãnea vontade pode' CU1',
sal' a ESG, pois para tanto,
quem decide, após críteríosa
pesquisa e estudo do candi­
dato, é o El\1FA � Estado,
-Maior das Fôrças Armadas.
A indicação do r». Carlos

Curt Zadrozny partiu do D.!,
legado da Assoeiaçãn dos
Diplomados da Escola Supe­
rior de Guerra, Sr -Ó: Lothar
Paul, e, após detalhado es­

tudo, a ESG, fêz o convite,
que posteriormente foi rati­
ficado através Decreto Pre­
sidencial, como foi o caso

do Dto. Luiz Gabriel.

ESTUDO

o estudo na Escola Supe-'
ríor de Guerra, é feito em

um ,ano, dividido em três
períodos.

O primeiro período, que
dura 10 semanas, versa sô­
bre Doutrinária, onde' o es­

tudo se divide em 3 ciclos,
A saber: 1 - Ciclo de am­

bientação; 2 - ciclo de Es­
tudos e discussão das bases;
3 - apresentação e discus­
são dos fundamentos deuma

,.

E E I E

politica naeíonal,
O segundo período, que

compreende 21 semanas, é
dedicado .ao estudo da con­

juntura, e se divide em 3
ciclos.

O 1.0, Apreciação das con­

[unturas nacionais e inter­
nacionais; 2,°, Estudos e

discussão das bases de uma

doutrina militar e 3,°, apre­
ciação de problemas parti­
culares da conjuntura na­

cional (como exemplo, LI

Agricultura).
'

Neste segundo período, se

fará uma série de viagens
pelo país, c uma para :o ex­

u-rtor. que em geral é feita
para os Estados Unidos,

O terceiro e' último perío­
(i) é de 9 meses, e divide-se
elU 2 cíelos. Primeiro: o es­

tudo e discussão das técni-
.

ca e planejamento da Segu-

NVIDIO
rança Nacional. Segundo:
Trabalho Planejamento da
segurança nacional com a

apresentação de monogra­
fias de cada' estagiários, ou

seja, a defesa de uma tese,
a fim de receber o título de
Doutor,

Citou o Sr, Lothar Paul,
que quando cursou a ESG,
em 1960, defendeu ) a tese

"Propaganda e Contrapropa­
canda nos Estados Dernocrá.
ticos", o QUc, lhe valeu a no

meação de Chefe da Segu
)"'Dca Nacional no campo
Psico Social.

PROFESSôRES

Frisou o Sr, Lothar Paul,
C:1!e o Corpo Permanente
(professôres) é composto ele
elementos altamente capací-

Compra
aviões ianques

do atual do encamínhamen- PlASTlMINl
to do pedido, Fontes do

Departamento di s s eram

que outros países sul-ame­

ríeanos. inclusive o Bra­

sil, informaram aos EUA
de que estão interessados
em renovar suas fôras a§­
reas com tipos de aviões
mais recentes _ Há vários
anos, os EUA venderam
aviões do mesmo tipo,

INASHINGTON (A Cida­
de! _ O Departamento de
Estado informou ontem
que o pedido da Argenti­
na' de comprar mais aviões
mUitares supersônícos ti­
ro' AR estão sendo examí­
n ados pela órgão. Carl
Batcher, secretário de tm­

prensa do Departamento,
n;<n quis dizer quantos
aviões a Argentina queria
comprar, nem qual o esta-

de

tados, que não podem per­
manecer na Escola, POr um

período superior a 4 anos,
garantindo assim, uma C011S­

tante renovação.
Acrescentou O Delegado

da ADESG em Santa Cata"
rina, que o Corpo Permanen­
te tem a finalidade de De-

senvolver e Zelar por uma

doutrina de Segurança Na­

cional, cnquanto . que os Es­
tagiários trazem novos sub­
sídios, para novas análises,
o que faz, com que a ESG
anualmente p�sse por com­

pleta renovação.

ESTAGIÁRIOS

Os Estagiários que cursam

a ESG, são escolhidas em
� todo o território nacional,
mais principalmente da re­

gião Central, Brasília, Rio
de Janeiro e São Paulo. O
número de vagas para o Cur­
so Superior é de 70, de 40

para o Estado Maior Combi­
nado das Fôrças Armadas e

aproxlmadamente 30 para o

Curso de Informação ao SNI,
e Serviço Secreto das Fôrças
Armadas,

a obra

BLUMENAU, 21 DE FEVEREIRO DE 1970 ...

Dispersor do cimento,'
plastificante, retardador,
densificador do concreto.
Aumenta a sua homoge_
neidade, trabalhabilidade e

impermeabilidade.

Um ,produto' A
_�� �� �_�_

de qualidadeAIJ\.
BUSCHlE & LEPPER S A

Rua 7 de Slôtembro, 1.347
- BLUMENAU-

Aldo: li

encontro

marcado» hoje
diversos serão focaliza­
dos durante a argui�i'io
ao parlamentar, inclu­
sive os resultados de
sua recente viagem a

capital da Rcpúblicn,
onde estf've tratando de
vúrios asuntos junto ao

Minist0rio cb Educaçiio.

Pr,eieilos do Médio \lale reúnem-se hoje tom

superinlende"llle do SERFD/IU: iinantiamenlos

I Andava. nua
At,'l7d"ndo clc:r!rIllÍllaçiío du Presidente da 'Associan10 (Ío,

M1/Jdcípio,\' do Médio V(lh� do I/aja;, o.\' 13 pr<'ff1�O.\' qllé U COI/l-'

f";(', eswriio rel/nidos ('III Assl'IllMéia Ger(/I na Iflllllhij tle hui",
,is 10 /toras no A"Ji/('lifro da Flltlda('lío Unil','}'sidadC' Reg;'l/!u!
d(' Blummau,

.

Referida Assembléia tem como f,jnalidaut: pr:ncipl!Í, o <:c_tn-

tacto dos Prefe:tos do j\.·lédio Vale. do ltnjaí, com o eng<? LéL)
C, Pinto Abreu, Superintendente do SERFHAU - Serviço Fe­
deral de Habitação e Urbanismo, visando o aceleramento de

gc't�e, pan, o r:nanci:.,mento do Plano de Desenvolvimento R�­
Fiona] Integrado da Micro Região do lI-Iéd:o Vulc do Itajaí.

, Acompanham o Superintendente do SERFHAU, o Dr. Se­
no A, C. Elvy. Coordenador Regional do SERFHAU, e�OJlo'

lT:is\<l Otaviano S, de Lima Dias ctn Sudesul, e o arquite:o An­
tonio Otav�ano, da SUDESUL,

.

Para a Assemblé:a da amanhã de hoje, estão convi<l:ltlll�
os Prefeitos e Prcs,identes de legislativos l\f�lnicipais, Profcssç­
res (l alunos da FURB. bem çomo repre�enlantes do PLAMEC.,

o Sefl':ço Federal de Habitação e Ul'ban 'SIllO 6 o órgão õe
]\Jini�tér:o do InterioT, criado em 1964 (Lei 4,380) e reorg:aní­
zaJo administrativamente em 1967 (Lei 59,917,) para promo­
ver. organizar. financiar e implantar no Brllsíl o Planejamemo
Local Integrado,

•

consegUir
no IPASE

LAGES (CIDAnE), 20 '_ As iwtoridades PO[CiaiSde:i l;­
f'cs, reco:h;:ram ii Ddegac'a a meretriz 1\'faria. Helena C6iro.
c!ue foi prê :L quando dc&filllVa Duma com uma gnrrafr\ .... de
<Jguardente na mão. À t2rde foi libemda c conduzida de volhl li
>ua casa. m,IS Maria Helena demonstrou gôsto pela idéia e ,tOI"
nou a sair às ruas de Lages no me,mo traje, A mu:her 'nas 1.111:"
ocasiões apresent.a\'a-�,:e em .'eSlado de embriaguês e segunc!o d�­
da rações, não sabia o qU,e far.a, pois 'estava sob efei!o de. pçr­
fLIme, que propositadamente teria sido. colocado por alguém f!:1

�ua bebida,

II.

SUICíDIO

LAGES - (CIDADE) 20 - Na tarde de ontem. no bair-
1'0' Boqueirfio em Lages, V:rgílio José da Silva, casado, 50 ánG5
de idade, aposentado pelo .fNPS tentou colocar um fim' a. fll:t

. ('x'stêncía, dispurando 'Um tirode revólver. calibre 22 em SCli,tltl­
vido, Virgílio, segundo disse, tentou o su:eídlo devitlo.ao,fci"II;�
estado de. nervos em que se encontrava e as difíctl:dude� pOr' LpJe
pass1:, Graças ao !,ocorro ímediato que lhe foi pre·s;ado. já :CE­
tá fOfU de per go no Ho�r.,·:t;ll Nossa Senhora dos Praz�res ..

Barata

As 19 horas de hoie
na Rádio Blum;:;nau; :o,e-
rá entrevistado no co­

mentado programa
Encontro Marcado, o

Deputado Blumenaüc!1-
se Aldo Pereira de An­

drade. Assuntos os ma;s

•

vai
.

..,.. ,:" .

em;prestlDlO
BRASIUA (ASAP)', 20 _:__:'Após despachar com o pie,i­

dente Garras:azu l\'It:d:ô,. (\ ministro Júlío Baratu, do :rl'llbúlhll.
informou que com a p\cn'a c:oltlboração do ininistro da FÚl'.:�nc
da, .dentro dc 'um rilês, OLl no niáximo dois me' Ct;, será re,;bcr.

'.

ta a Carú:ira de Emprést 'mo, Simples do IPASE, Afinll{;ll '. (I
ministJ"o Júlio Barata ;que a mec.tda vem alenurir anção de agiu­

..
l�s que campei;.m e que Os servidores públicos �ão por êlC�! os '

inais atingidos,
.

.
.

.' ", "

.

Sóbre- o teto e ntodal:dadcs a serem fixados para. a cont'c!'­

ião .dos empréstimos, esclon�cetç que em pr!ncír:io deveráser'c�"
rilO ante.s; j�(o é, proporCionalmente .aos vencimentos, mas que
asse d�taJbe' ain!l3 está sendo objeto de' llpreci".ção.

HOSPITAIS.
1

Ao pre�;jdente Médici o ministro Barata informOu dos l;r;<-.
meiros re�ull:tdos posidvos colhidos pela sua adminlsu-açfio, )\- .....

�licando entre .elas a recllpcração do 'Hosp'tal dos Servidores {jo
.

.E<;tado da .Guanabara, que depoi� de, ter· contado com S{\O )ei-
".

los, p'óssub aIJ.!rillS 200, Naquele Hosp�tal, além do material

(;lle' h:í cinco anos estava encaixotado, e que agora vai ser ['L'S­
lO em. uso. foi' inaugurado serviço para atend:mento de caso,

�TUves para utendimen'o ur{:cnte com 65 leitos, Informou ,lin­
da o mjn:�tro que c5t.ãO sendo realizados estudos visando BO

término da construção do Hospital do IPASE em Brasíl:a, LP\)
deverá ser inaugurado !linda no fim do corrente ar,o,

INTER\lENÇAO

A propósito de intent!nçiío em entidildes simlicais disse l'

n,'nislro que apenas 33 das 5_575 e,lÍ.'io �ob regime tle inlér­

"",nçiio, o que repr'esei-tta um índke .mínimo. E acré5cen:tlll

{lUC' dêsses 33, 90';�' e�tão 50b intervenção por solicitação (J(lS

próprios associados, e apenas 10% por âtividade subvcr's'vü, ti­
t;'ndo como exemplo lIn? siT,lu':cato cujos diretores foram ,.\1[­

rrecno.idos u:cando fogo a um canavial.
-

Informou o minbtro qüe o plano de díretr:.zes setoriais do
l\1 ir.i�têrio do Trabalho �nclui 31 projetos, .. entre 6ks o que \ i,:j
':

.
,

. �.

SERFliAU

rromover li ins:alnçfto de Coopcrati\'�s de Consúmo nos Sind'ca­
lOS, como fórmula 'para bamteamento do custo de· vida, Di,>,e
por fiin, quc rião queria f::Jzer suspense., mas q\le no próximo
de,pacho levará ma!ér�a da maior imrA.miíncia ao pres:dentc.

VOCÊ 'QUER VENDER.
.

OU COMPRAR?
Então am:mcie nos CLASSIF-· ;ADOS de

"CIDADE DE BLUMENAU"
..

O melhor Intermediário de scu n"g6cio.
Rua Namy Deeke 175 - ]"one: 143f;i

BLUMENAU.
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